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su a p r o b a c i ó n . S i n e m b a r g o , es á A l í á 
q u i e n es p r e c i s o c o n c e d e r l a p a l m a . L a c a 
s u a l i d a d se h a b l a e q u i v o c a d o h a c i é n d o l o 
n a c e r e n l a s g r a d a s d e s u t r o n o ; l a n a t u r a 
l e z a l o h a b l a d e s t i n a d o p a r a u n a v i d a d e 
sos iego y d e p i a d o s a m e d i t a c i ó n , p a r a e l 
c l a u s t r o , p a r a u n a e r m i t a e n e l d e s i e r t o . 
D u r a n t e s u v i d a n o h i z o m a s q u e r e z a r y 
a y u n a r . N a t u r a l m e n t e l o s f a q u i e s no t u v i e 
r o n d e q u e q u e j a r s e , m a n e j a b a n a l m o n a r 
ca c o m o q u e r í a n , g o b e r n a b a n e l E s t a d o , 
d i s p o n í a n de t o d o s l o s e m p l e e s y de t o d o s 
l o s f a v o r e s , a c u m u l a b a n i n m e n s a s r i q u e 
zas ( l ) , e n u n a p a l a b r a , r e c o g í a n e l f r u t o 
q u e se h a b í a n p r o m e t i d o d e l a d o m i n a c i ó n 
a l m o r a v i d e y acaso l a co secha esced ia á sus 
e s p e r a n z a s . P e r o s i l o s sucesos l a s h a b l a n 
j u s t i f i c a d o , t a m b i é n j u s t i f i c a r o n l o s t e m o 
r e s d e l o s q u e n o q u e r í a n n i e l d o m i n i o d e l 
c l e r o , n i e l de l o s s o l d a d o s d e l S a h a r a y d e 
M a r r u e c o s . L o s l i t e r a t o s , l o s p o e t a s y l o s f i 
l ó s o f o s t e n i a n m u c h o s m o t i v o s d e q u e j a . 
V e r d a d es q u e m u c h o s l i t e r a t o s q u e h a b l a n 
s e r v i d o en l a s c a n c i l l e r í a s d e los p r í n c i p e s 
a n d a l u c e s , h a b l a n o b t e n i d o e m p l e o s e n l a s 

(1) Abd-el-wahid, p. 122. 
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d e l . n u e v o d u e ñ o , p e r o se h a l l a b a n f u e r a 
d e sa s i t i o y p o c o á sus a n c h a s e n m e d i o d e 
s a c a r d o t e s f a n á t i c o s y r u d o s c a p i t a n e s ; l a 
c o m i t i v a d e l o s p r í n c i p e s a n d a l u c e s e r a m u y 
d i f e r e n t e . A u n e n a q u e l l o s q u e p a r a g a n a r e l 
p a n c u o t i d i a n o , a d u l a b a n á l o s s e ñ o r e s a l 
m o r á v i d e s , y les d e d i c a b a n l i b r o s , se n o t a 
c i e r t a t r i t e z a m e z c l a d a á g r a n a d m i r a c i ó n 
h á c i a l o s p r í n c i p e s l i t e r a t o s q u e a n t e s h a 
b l a n r e i n a d o e n A n d a l u c í a . H u b o t a m b i é n 
q u i e n e x p e r i m e n t ó á veces l a n e c e s i d a d i m 
p e r i o s a de d e s a h o g a r s u b i l i s , c o m o a q u e l 
s e c r e t a r i o q u e h a b i e n d o r e c i b i d o o r d e n d e 
d i r i g i r á n o m b r e d e l m o n a r c a u n a r e p r i 
m e n d a a l e j é r c i t o v a l e n c i a n o q u e se h a b l a 
d e j a d o b a t i r p o r e l r e y d e A r a g ó n , c e d i ó á 
s u a n t i p a t í a h a s t a e l e s t r e m o d e p o n e r e n s u 
c a r t a f rases c o m o e s t a : « C o b a r d e s , i n f a m e s , 
¿ h u í s t o d o s á l a v i s t a d e u n so lo c a b a l l e r o ? 
E n l u g a r d e c a b a l l o s q u e m o n t a r , d e b í a m o s 
d a r o s obe j a s q u e o r d e ñ a r . Y a es t i e m p o d e 
q u e os c a s t i g u e m o s s e v e r a m e n t e , q u e p u r 
g u e m o s d e v o s o t r o s á l a P e n í n s u l a y q u e v o l 
v a m o s a l S a h a r a . » S e m e j a n t e l e n g u a j e , n o 
h a y p a r a q u e d e c i r l o , n o a g r a d 3 a l m o n a r c a 
y e l s e c r e t a r i o f u é d e s t i t u i d o ( 1 ) . E n c u a n t o 

(1) A b d - e l - w a h i d . p- 127. 
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á l o s p o e t a s , n o h a l l a n d o y a M e c e n a s , d e 
p l o r a b a n l a d e c a d e n c i a d e l g u s t o y m a l d e 
c í a l a b a r b a r i e q u e h a b i a i n v a d i d o s u 
p a i s ( 1 ) . A l g u n o s d e e l l o s s u b s i s t í a n t r a b a 
j o s a m e n t e , c o m p o n i e n d o o d a s e n h o n o r d e 
lo s f a q u i e s , p o r q u e p o r d e v o t o s q u e f u e r a n , 
n o e s t a b a n e x a c t o s de v a n i d a d y s u j e f e 
I b n - H a m d i n t e n i a m u c h a . P r e t e n d í a p e r 
t e n e c e r á l a n o b l e z a á r a b e , l a h e c h a b a d e 
p r í n c i p e y e n t r e o t r o s v e r s o s se h i z o c o m 
p o n e r l o s s i g u i e n t e s : « Q u e no se h a b l e d e l 
e s p l e n d o r de B a g d a d , n i d e l a h e r m o s u r a d e 
l a C h i n a y d e l a P e r s i a : — n o h a y e n t o d a l a 
t i e r r a c i u d a d c o m o C ó r d o b a , n i h o m b r e q u e 
p u e d a c o m p a r a r s e c o n I b n - H a m d i n ( 2 ) . » 
P e r o los f aqu i e s s i n e x c e p t u a r á I b n - H a m d i n 
q u e e r a e l h o m b r e m a s r i c o d e C ó r d o b a ( 3 ) , 
p a g a b a n m u y m a l ( 4 ) y a d e m á s l o s p o e t a s 

(1) I b n - K h a c a n en su cap. sobre A b u - M o h a -
med ibn-al-Djobair ha copiado una sentida e p í s 
tola que este literato dir ig ía á Ibn-Hamdin sobre 
este asunto, 

(2) Maccari, t. I , p. 299; compárese con el t. I I , 
p , 360, 331,472. 

(3) «Ghron.» «Adef.» «Imper.», c. 91. 
(4) «Se v á á acabar el mundo, decia el poeta 

I b n - a l - B i n n í , puesto que I b n - H a m d i n nos prome
te recompensas. Mas fáci l es que cojamos las es
trellas que su d i n e r o . » - A b d - e l - w a h i d , p. 123. 
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q u a so r e s p e t a b a n á s í y á s u a r t e , n o q u e 
r í a n c a n t a r l o s . L a p o b r e z a e r a p u e s s u d e s 
t i n o . I b n - B a k i , g r a c i o s o p o e t a , u n o de l o s 
m e j o r e s q u e h a t e n i d o A n d a l u c í a , e r r a b a 
c o m o u n v a g a m u n d o f a l t o d e p a n ( 1 ) . « A 
v u e s t r o l a d o , c o m p a t r i o t a s , d e c i a e n u n o 
da sus p o e m a s , m e e n c u e n t r o e n l a p o 
b r e z a y e n l a m i s e r i a y s i m s r e c i e r a e l n o m 
b r e d e h o m b r e l i b r e y d i g n o , y a n o e s t a r í a 
a q u í . V u e s t r o j a r d í n n o p r o d u c e f r u t o s , 
v u e s t r o c i e l o n o d á n i u n a g o t a de a g u a . Y o 
t e n g o s i n e m b a r g o m é r i t o y , s i A n d a l u c í a n o 
m e q u i e r e , e l I r a c m e r e c i b i r á c o n l o s b r a 
zos a b i e r t o s . A q u í s e r i a u n a l o c u r a q u e r e r 
s u b s i s t i r c o n e l t a l e n t o , p u e s a q u í n o h a y 
m a s q u e e s t ú p i d o s y a v a r o s a d v e n e d i 
zos (2) . ) ) U n s o l o c o n s u e l o q u e d a b a á los p o e 
t a s , p o d í a n s i l v a r á l o s p o d e r o s o s d e l d i a , 
e s c r i b i r s á t i r a s l l e n a s de h i é l c o n t r a l o s 
f a q u i e s , « e s o s l o b o s q u e se a r r a s t r a n e n l a s 
t i n i e b l a s y q u e d e v o r a n p i a d o s a m e n t e t o d o s 
l o s b i enes d e a q u í a b a j o ( 3 ) ; » p e r o e r a , p e -

(1) Véase I b n - K h a c a n «apud» Maccari , t. 11, p» 
590, 

(2) Maccari,t . I I , p, 3 03. 
(3) Maocari. t. I I , p. 3 0 3 , 305; Abd-el -wahidj 

p. 12 3. 
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l i g r o s o e x h a l a r s u c ó l e r a d e es te m o d o , p o r 
q u e l o s f a q u í e s s a b i a n c a s t i g a r á l o s a u d a 
ces q u e S3 b u r l a b a n d e e l l o s . L a F i l o s o f í a , 
apenas h a y q u e d e c i r l o , e r a c i e n c i a p r o h i 
b i d a . M a l i c i b n - W o h a i b d e S e v i l l a , t u v o l a 
i m p r u d e n c i a de o c u p a r s e d e e l l a , p a r o v i e n d o 
q u e e s p o n i a s u v i d a , l a a b a n d o n ó p a r a e n 
t r e g a r s e e n t e r a m e n t e a l e s t u d i o d e l a T e o 
l o g í a y a l d e r e c h o c a n ó n i c o . N o t u v o p o r 
q u é a r r e p e n t i r s e , p u e s l l e g ó á ser e l a m i g o y 
e l c o n f i d e n t e d e l m o n a r c a , s i n e m b a r g o 
n u n c a se l e p e r d o n ó e n t e r a m e n t e l a f a l 
t a q u e h a b í a c o m e t i d o e n s u j u v e n t u d , y 
u n o d e sus e n e m i g o s c o m p u s o c o n t r a 
é l estos v e r s o s : « L a c o r t e de A l í e s t a r í a l i 
b r e d e t o d a m a n c h a , s i e l d e m o n i o n o 
h u b i e r a h a l l a d o m e d i o d e m e t e r e n e l l a 
á M a l i c I b n - W o h a i b ( 1 ) , » L a i n t o l e r a n 
c i a de l o s f a q u í e s n o t e n í a l í m i t e s y sus c o 
n o c i m i e n t o s e r a n m u y l i m i t a d o s . P o c o v e r 
sados e n e l e s t u d i o d e l C o r a n y de l a s t r a d i 
c i o n e s r e l a t i v a s a l P r o f e t a , n o c o n o c í a n 
m á s q u e l o s e s c r i t o s d e l o s d i s c í p u l o s d e 
M a l i c q u e m i r a b a n c o m o a u t o r i d a d e s i n f a l i -

(1) Ibn-ab í -Oza ib ia , ar t ícu lo sobre Avempace; 
Maccari , t. I I , p. 322, 323. 
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b l e s d e l a s q u e n o e r a p e r m i t i d o a p a r t a r s e . 
S u t e o l o g í a , á d e c i r v e r d a d , n o e r a m á s 
q u e u n c o n o c i m i e n t o m i n u c i o s o d e l d e r e c h o 
c a n ó n i c o . E n v a n o , t e ó l o g o s u n p o c o m á s 
i l u s t r a d o s , se o p o n í a n á s u g u s t o e x c l u s i 
v o p a r a c u e s t i o n e s y l i b r o s e n r e a l i d a d se 
c u n d a r i o s , se les r e s p o n d í a c o n p e r s e c u c i o 
nes y se les t r a t a b a d e h e t e r o d o x o s , c i s 
m á t i c o s é i m p í o s . E l l i b r o q u e e l c é l e b r e 
G h a z z a l í h a b l a p u b l i c a d o e n O r i e n t e c o n e l 
t í t u l o d e « V i v i f i c a c i ó n d e l a s c i e n c i a s r e l i 
g i o s a s » , c a u s ó e n A n d a l u c í a g r a n e s c á n d a 
l o . N o e r a , s i n e m b a r g o , u n l i b r o h e t e r o d o 
x o . G h a z z a l í , á q u i e n n o h a b l a s a t i s f e c h o 
n i n g ú n s i s t e m a filosófico, h a b l a c a i d o p r i 
m e r o e n e l e s c e p t i c i s m o y n o h a b i e n d o p o 
d i d o s e g u i r e n é l , se h a b l a p r e c i p i t a d o e n 
e l a s c e t i s m o y se h a b l a h e c h o e n e m i g o d e 
c l a r a d o d e l a filosofía ( 1 ) . A s í , q u e a f i r m a , 
e n l a V i v i f i c a c i ó n d e l a s c i e n c i a s r e l i g i o s a s , 
q u e l a m e t a f í s i c a n o d e b e s e r v i r m á s q u e 
p a r a d e f e n d e r l a r e l i g i ó n r e v e l a d a c o n t r a 
l o s n o v a d o r e s y l a d e c l a r a s u p é r f l u a e n 
t i e m p o s de fé v e r d a d e r a y v i v a ; y e n c u a n t o 

(1) R e n á n , «Alberroes», p, 97 de la segunda edi 
c ión . 
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a l e s t u d i o de l a n a t u r a l e z a , q u i e r e q u e se 
a b s t e n g a n a b s o l u t a m e n t e d e é l , s i se a p e r 
c i b e n q u e p u e d a q u e b r a n t a r l a fé ( 1 ) . P e r o 
p r e d i c a b a u n a r e l i g i ó n í n t i m a , f e r v i e n t e , 
a p a s i o n a d a , u n a r e l i g i ó n d e l c o r a z ó n y c e n 
s u r a b a e n é r g i c a m e n t e á l o s t e ó l o g o s de s u 
t i e m p o q u e se d e t e n í a n e n l a c o r t e z a , n o 
o c u p á n d o s e m á s . q u e d e c u e s t i o n e s d e d e r e 
c h o , ú t i l e s s o l a m e n t e p a r a t e r m i n a r l a s i n 
s i g n i f i c a n t e s q u e r e l l a s d e l v i l p o p u l a c h o ( 2 ) . 
E s t o e r a a t a c a r á l o s f a q u i e s a n d a l u c e s e n 
s u flaco, a s i q u e ss l l e n a r o n d e i n d i g n a 
c i ó n . E l c a d í d e C ó r d o b a I b n - H a m d i n , d e 
c l a r ó q u e t o d o s l o s q u e h a b l a n l e i d o e l l i b r o 
d e G h a z z a l í e r a n i m p í o s y c o n d e n a d o s , y 
r e d a c t ó u n f e t v a e n q u e se d e c i a q u e t o d o s 
l o s e j e m p l a r e s d e b í a n se r e n t r e g a d o s a l f u e 
g o . E s t e f e t v a firmada p o r l o s f a q u i e s d e 
C ó r d o b a , f u é p r e s e n t a d o a l r e y A l í q u e l o 
a p r o b ó . P o r c o n s i g u i e n t e , e l l i b r o de G h a z 
z a l í f u é q u e m a d o e n C ó r d o b a y en l a s d e 
m á s c i u d a d e s d e l i m p e r i o y se p r o h i b i ó á 

(1) Gosche, «Ueber Ghazzá l í s Leben md W e r -
ke» (en las Mem. de la Acad. de Berlín de 1858) p. 
25 8, 290. 

(2) A r t í c u l o de M . Hitzig sobre la obra de G h a z 
zalí en el Diario Asíat . a l e m á n . , t. V i l , p. 173,175. 
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t o d o s b a j o p e n a d e m u e r t e y d e c o n f i s c a 
c i ó n d e b i e n e s t e n e r u n e j e m p l a r ( 1 ) , 

Se c o m p r e n d e q u e b a j o s e m e j a n t e r é g i 
m e n l a s u e r t e d e l o s q u e v i v i a n f u e r a de l a 
r e l i g i ó n m u s u l m a n a d e b i a ser i n t o l e r a b l e . H é 
a q u í , p o r e j e m p l o , l o q u e a c o n t e c i ó á l o s 
j u d í o s . U n f a q u í d e C ó r d o b a c r e y ó h a b e r 
h a l l a d o u n m e d i o e x c e l e n t e p a r a o b l i g a r 
l o s á a b r a z a r e l i s l a m i s m o . P r e t e n d i ó h a b e r 
e n c o n t r a d o e n t r e los p a p e l e s d e I b n - M a s a -
r r a u n a t r a d i c i ó n , q u e d e c í a q u e l o s j u d í o s 
se h a b í a n c o m p r o m e t i d o c o n M a h o m a á h a 
ce rse m u s u l m a n e s a l fin d e l s i g l o V d e l a 
H e g i r a , s i e l M e s í a s q u e e s p e r a b a n n o h a b í a 
p a r e c i d o e n es te i n t é r v a l o . E v i d e n t e m e n t e 
es te f a q u í n o e r a m u y f u e r t e e n l a h i s t o r i a 
l i t e r a r i a , s i l o h u b i e r a s i d o , se h u b i e r a 
g u a r d a d o m u y b i e n d e d e c i r q u e h a b í a h a 
l l a d o e s t a t r a d i c i ó n e n l o s p a p e l e s d e I b n -
M a s a r r a , p u e s t o q u e se sabe q u e l a o r t o 
d o x i a d e e s t e s á b i o e r a m á s q u e sospechosa 
( 2 ) . P e r o n o se m i r a b a t a n t o y e l r e y Y u s u f 
q u e e s t a b a e n t ó n c e s e n E s p a ñ a , f u é á L a c e 
n a ( c i u d a d e x c l u s i v a m e n t e j u d í a , p o r q u e 

(1) Abd-e l -wahid , p. 3 11, 234, 132; «Holal», fól. 
41 v. 

(2) Véase , t. IIÍ, p. 28, 27. 
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n i n g ú n m u s u l m a a p o d i a h a b i t a r a l l í ) á fin 
d© o b l i g a r á l o s h e b r e o s á c u m p l i r l a p r o 
mesa h e c h a p o r sus a n t e p a s a d o s . G r a n c o n s 
t e r n a c i ó n e n t r e l o s j u d í o s d e L u c e n a , p e r o 
a f o r t u n a d a m e n t e les q u e d a b a t o d a v í a u n 
m e d i o p a r a s a l i r d e l a p u r o . E n r e a l i d a d n o 
e r a n n i s u c o n c i e n c i a , n i s u f é l o q u e se q u e « 
r í a , s i n o s u d i n e r o . P a s a b a n p o r l o s j u d í o s 
m á s r i c o s d e l m u n d o m u s u l m á n y e l g o b i e r 
n o c o n t a b a c o n e l l o s p a r a s a l v a r e l d é f i c i t , 
c r e a d o e n e l t e s o r o p o r l a a b o l i c i ó n d e l a s 
c o n t r i b u c i o n e s i l e g a l e s . E l l o s n o l o i g n o r a 
b a n y , e n s u c o n s e c u e n c i a , se d i r i g i e r o n a l 
c a d í d e C ó r d o b a I b n - H a m d i n , s u p l i c á n d o 
l e q u e i n t e r c e d i e r a p o r e l l o s c o n s u s o b e r a 
n o . E l c a d í n o se m o s t r ó i n e x o r a b l e , les 
p r o m e t i ó h a b l a r e n s u f a v o r y l o h i z o . N o 
n o s a t r e v e r í a m o s á a f i r m a r q u e l o h i c i e r a 
de v a l d e , p e r o e l caso es, q u e p e r s u a d i ó a l 
r e y á c o n t e n t a r s e c o n u n a s u m a de d i n e r o . 
C i e r t o es q u e e s t a s u m a e r a e n o r m e , p e r o 
e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s los j u d í o s d e 
b i e r o n f e l i c i t a r s e d e v e r s e l i b r e s p o r u n 
s a c r i f i c i o p e c u n i a r i o ( 1 ) . 

(1) «Holal)),fól. 32 r. y v. Consúltese sobre L ü c e -
na y su población judia Edris í t. 11, p. 54. 

Tomo I V . 20 
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L o s c r i s t i a n o s , l o s m u z á r a b e s c o m o l o s 
l l a m a b a n , t u v i e r o n q u e s u f r i r m u c h o m a s ; 
e l o d i o q u e l o s f a q u í e s y e l p o p u l a c h o a l i 
m e n t a b a n c o n t r a e l l o s , e r a m á s f u e r t e y m á s 
e n v e n e n a d o . E n m u c h o s l u g a r e s n o f o r m a 
b a n m á s q u e u n a p e q u e ñ a c o m u n i d a d , p e 
r o t o d a v í a e r a n m u y n u m e r o s o s e n l a p r o 
v i n c i a d e G r a n a d a y , m u y c e r c a de l a c a p i 
t a l , p o s e í a n u n a h e r m o s a i g l e s i a , q u e h a b i a 
s i d o e d i f i c a d a e n e l a ñ o 6 0 0 p o r u n s e ñ o r 
g o d o , l l a m a d o G u d i l a . E s t a i g l e s i a h a c í a 
s o m b r a á l o s f a q u i e s . F u n d á n d o s e p r o b a 
b l e m e n t e e n l a a u t o r i d a d d e l c a l i f a O m a r 
I I , q u e q u i s o q u e n o s e d e j á r a n en p i e é n n i n 
g u n a p a r t e i g l e s i a s , n i c a p i l l a s n u e v a s n i 
v i e j a s ( 1 ) , d i e r o n u n f e t v a q u e m a n d a b a 
d e s t r u i r l a ; y h a b i e n d o r e c i b i d o este f e t v a l a 
a p r o b a c i ó n d e Y u s u f , e l s a g r a d o e d i f i c i o f u é 
d e m o l i d o h a s t a l o s c i m i e n t o s ( 1 0 9 9 ) . Se 
g ú n t o d a a p a r i e n c i a , o t r a s i g l e s i a s t u v i e 
r o n l a m i s m a s u e r t e ; l o c i e r t o es, p o r l o m e 
n o s , q u e l o s f a q u i e s v e j a r o n de t a l m a n e r a 
á l o s m u z á r a b e s q u e es tos s u p l i c a r o n , a l fin, 
a l r e y d e A r a g ó n , A l f o n s o e l B a t a l l a d o r q u e 

(1) Véase «Journ. Asiat,,» I V série, t. X V H I , p. 
513. 
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v i n i e r a á l i b r a r l o s d e l y u g o i n t o l e r a b l e q u e 
s o b r e e l l o s pe saba . E n S e t i e m b r e d e 1 1 2 5 
s e p u s o e n c a m i n o c o n c u a t r o m i l c a b a l l e r o s , 
s e g u i d o s d e sus g e n t e s d e a r m a s , q u e h a 
b l a n j u r a d o t o d o s s o b r e e l E v a n g e l i o n o 
a b a n d o n a r s e u n o s á o t r o s . S u e x p e d i c i ó n n o 
t u v o , s i n e m b a r g o , e l r e s u l t a d o q u e se h a 
b l a n p r o m e t i d o . V e r d a d es q u e d e s v a s t ó l a 
A n d a l u c í a d u r a n t e m á s d e u n a ñ o , q u e l l e 
g ó h a s t a l a s p u e r t a s de C ó r d o b a y q u e c o n 
s i g u i ó u n a g r a n v i c t o r i a e n A r n i s o l , c e r c a 
d e L u c e n a ; p e r o h a b l a v e n i d o á t o m a r á 
G r a n a d a y n o l o c o n s i g u i ó . E n c u a n t o se 
m a r c h ó e l e j é r c i t o a r a g o n é s , l o s m u s u l m a 
nes c a s t i g a r o n d e l m o d o m á s c r u e l á l o s 
m u z á r a b e s . D i e z m i l d e e l l o s se h a b l a n s u s 
t r a í d o y á á s u f u r o r ; c o n o c i e n d o l a s u e r t e 
q u e l e e s p e r a b a h a b l a n o b t e n i d o , d e A l f o n 
so , p e r m i s o p a r a e s t a b l e c e r s e e n sus E s t a 
d o s , p e r o t o d a v í a q u e d a b a n m u c h o s y es 
t o s f u e r o n p r i v a d o s d e sus b i e n e s , m a l t r a 
t a d o s d e t o d a s s u e r t e s , p r e sos ó m u e r t o s . 
S i n e m b a r g o , l a m a y o r p a r t e f u e r o n t r a s l a 
d a d o s a l A f r i c a , e spues to s á i n s o p o r t a b l e s 
s u f r i m i e n t o s y se l o s e s t a b l e c i ó e n l a s c e r c a 
n í a s de S a l é y d e M i q u i n é s ( 1 1 2 6 ) . T o d o e s 
t o se h i z o e n v i r t u d , d e u n d e c r e t o d e A l í 
q u e e l c a d i I b n - R o c h d ( a b u e l o d e l c é l e b r e 
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filósofoAverroes) h a b í a p r o v o c a d o ( 1 ) . O n 
ce a ñ o s m á s t a r d e t u v o l u g a r u n a s e g u n d a 
d e p o r t a c i ó n de M u z á r a b e s ( 2 ) , de m o d o q u e 
e n A n d a l u c í a q u e d a r o n m u y pocos . 

P a r a m u c h a s g e n t e s , es te g o b i e r n o e r a 
p u e s , m u y d ü r o y m u y t i r á n i c o . S i n e m b a r 
g o , los c r i s t i a n o s , l o s j u d í o s , l o s t e ó l o g o s 
m u s u l m a n e s d e l a e scue la l i b e r a l , l o s filó
sofos , los p o e t a s y los l i t e r a t o s n o f o r m a b a n 
t o d o s j u n t o s m a s q u e u n a m i n o r í a . E r a , 
s i n c o n t r a d i c c i ó n , u n a m i n o r í a m u y c o n s i 
d e r a b l e y d e l a q u e e r a i m p o s i b l e d e s e n t e n 
d e r s e , p u e s f o r m a b a n p a r t e d e e l l a c a s i t o 
dos l o s h o m b r e s d e t a l e n t o , p e r o a l fin, n o 
e r a í a m a s a d e l a p o b l a c i ó n . L o q u e es ta es 
p e r a b a d e l n u e v o g o b i e r n o , p o d i a f o r m u l a r -
s e d e es te m o d o : ó r d e n e n e l i n t e r i o r , p r o t e c 
c i ó n c o n t r a e l e n e m i g o f u e r a , d i s m i n u c i ó n 
d e i m p u e s t o s y a c r e c e n t a m i e n t o de l a p r o s 
p e r i d a d p ú b l i c a . ¿ S e r e a l i z a r o n es tos d e 
seos? P u e d e d e c i r s e q u e l o f u e r o n d u r a n t e 
e l r e i n a d o de Y u s u f y en l o s p r i m e r o s a ñ o s 
d e l de s u s u c e s o r . D u r a n t e es te t i e m p o n o 
se t u r v ó e l ó r d e n , l o s c a m i n o s e s t a b a n ©e-

(1) Véase mis «Recherches», 1.1, p. 343, 360. 
(2) «Chron, Adefonsi Imperatoris», c. 64. 
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g u r o s ( 1 ) , l o s C a s t e l l a n o s f u e r o n t a n t e n i d o s 
á r a y a q u e n o p e n s a r o n y a e n v e n i r á d e s 
v a s t a r e l i n t e r i o r d e A n d a l u c í a ( 2 ) y , p o r l o 
m e n o s a l p r i n c i p i o , n o se e c h a r o n c n t r i b u -
c i o n e s i l í c i t a s ; e r a n l o s j u d í o s , c o m o h e 
m o s v i s t o , l o s q u e d e b í a n p a g a r p o r l o s 
m u s u l m a n e s , c u a n d o e l t e s o r o se e n c o n t r a 
b a e x h a u s t o . S i n e m b a r g o , n o nos a t r e v e 
r í a m o s á a f i r m a r , c o m o l o h a c e u n c r o n i s t a 
( 3 ) , q u e n o h u b i e r a h a b i d o n i n g u n a c o n 
t r i b u c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , p u e s se sabe q u e , 
u n a v e z a l m e n o s Y u s u f t r a t ó d e e c h a r u n a 
c o n t r i b u c i ó n d e g u e r r a , u n a « m a u n a » ( a y u 
d a ) c o m o se l a l l a m a b a . L o s A l m e r i e n s e s q u e 
n o h a b í a n m o s t r a d o n u n c a g r a n p a r c i a l i d a d 
p a r a l o s A l m o r á v i d e s , r e u s a r o n p a g a r l a y 
e l c a d í de e s t a c i u d a d A b u - A b d a l l a h i b n -
a l - F a r r a , r e s p o n d i ó e n estos t é r m i n o s á l a s 
r e p r i m e n d a s d e Y u s u f . « V o s m e r e p r e n d é i s , 
s e ñ o r , p o r q u e n o h e q u e r i d o o b l i g a r á m i s 
c o n c i u d a d a n o s á p a g a r l a « m a n u a » y d e c í s 
q u e d e b e p a g a r s e , p u e s t o q u e t o d o s los f a -
q u i e s y c a d i e s d e M a r r u e c o s y d e A n d a l u 
c í a l o h a n d e c r e t a d o a s í , f u n d á n d o s e e n e l 
e j e m p l o de O m a r , e l c o m p a ñ e r o d e l P r o f e t a , 

(1) «Cartás», p. 108. 
(2) Abd-e l -wahid , p. 114; «Holal», fól. 52 r,; 

«Gbron. Lusit.», p, 326. 
(3) Citado en el «Gartás», p. 108, 
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q u e h a n s i d o e n t e r r a d o á s u l a d o y c u y a 
j u s t i c i a j a m á s se h a p u e s t o e n d u d a . H e 
a q u í m i r e s p u e s t a , o h e m i r de l o s m u s u l 
m a n e s : V o s n o sois c o m p a ñ e r o d e l P r o f e t a , 
n i s e r é i s e n t e r r a d o e n s u l a d o , n i y o s é 
q u e v u e s t r a j u s t i c i a h a y a d e j a d o d e p o n e r 
se e n d u d a y s i los c ad i e s y f a q u i e s os p o 
n e n e n l a m i s m a l í n e a q u e á O r n a r , e l l o s 
t e n d r á n q u e r e s p o n d e r á D i o s d e esa o p i n i ó n 
t e m e r a r i a . O r n a r , p o r o t r a p a r t e , n o p i d i ó 
l a c o n t r i b u c i ó n d e q u e sa t r a t a , s i n o d e s p u é s 
d e h a b e r j u r a d o e n l a m e z q u i t a ' , q u e n o l e 
q u e d a b a n i u n s o l o d i r h e m e n e l t e s o r o ; s i 
v o s p o d é i s h a c e r l o m i s m o , t e n d r é i s d e r e 
c h o d e p e d i r u n a c o n t r i b u c i ó n e x t r a o r d i n a 
r i a ; s i n o , n o , S a l u d ( 1 ) . » ¿ E s t e a l t i v o l e n 
g u a j e , d i o p o r r e s u l t a d o q u e Y u s u f r e n u n 
c i a r a á s u d e s i g n i o ó b i e n p e r s i s t i ó e n é l ? 
N o p o d r í a m o s d e c i r l o , p e r o nos s e n t i m o s 
i n c l i n a d o s á c r e s r q u e e n e l r e i n a d o d e A l í 
f u e r o n r e s t a b l e c i d a s , á m e n o s e n p a r t e , 
l a s c o n t r i b u c i o n e s i l e g a l e s , p u e s h a b l a n d o 
d e l o s R u m ( c r i s t i a n o s ) á q u i e n e s es te p r í n -

(1) Maccarl , t. I I , p. 262, 263; I b n - K a l l i c a n , Fac . 
X I I , p. 17, 18. Estecadx de A l m e r í a fué muerto en 
la batalla de Cutanda (cerca de Daroca) dada en 
1120, Maccari , t. 11, p, 751, 
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c i p e d i o e m p l a o s , d i c e u n c r o n i s t a , ( 1 ) q u e 
f u e r o n t a m b i é n e n c a r g a d o s d e p e r c i b i r l o s 
« m a g h a r a m ) ) y o r d i n a r i a m e n t e se d e s i g n a n 
c o n e s t a p a l a b r a los i m p u e s t o s q u e n o h a n 
s i d o p r e s c r i t o s p o r e l C o r a n . S i n e m b a r g o , 
l a p o b l a c i ó n c o n t r i b u y ó m e n o s q u e b a j o l o s 
p r í n c i p e s a n d a l u c e s y es n a t u r a l q u e , g r a 
c ias á e s t a c i r c u n t a n c i a y a l sos iego d e 
q u e S3 g o z a b a , se a c r e c e n t a s e l a p r o s p e r i 
d a d . E s t a f u é e n e fec to m u y g r a n d e , l a p r u e 
b a es q u e e l p a n se v e n d i a m u y b a r a t o y 
q u e p o d i a n c o m p r a r s e l e g u m b r e s c a s i d e 
b a l d e ( 2 ) . 

E n g e n e r a l , e l p u e b l o n o se e n g a ñ ó , so lo se 
e q u r v o c ó , s i h a b i a c r e i d o q u e l o s A l m o r á v i 
des o b t e n d r í a n v i c t o r i a s d e c i s i v a s s o b r e l o s 
c r i s t i a n o s y d e v o l v e r í a n á l a E s p a ñ a m u s u l 
m a n a l a g r a n d e z a y e l p o d e r q u e h a b i a t e n i 
d o e n l o s t i e m p o s d e A b d e r r a m I I I , d e H a -
q u e m I I y de A l m a n z o r . L a s c i r c u n t a n c i a s 
e r a n s i n e m b a r g o f a v o r a b l e s , p o r q u e d e s 
p u é s d e l a m u e r t e d e A l f o n s o Y I ( l 1 0 9 ) , l a 
E s p a ñ a c r i s t i a n a f u é p o r m u c h o t i e m p o 
p r e s a d e l a d i s c o r d i a y d e l a g u e r r a c i v i l , 

(1) «Holal», fól. 35. 
(2) «Gartás», p. 108; (¡Holal», fol. 33 Y. 
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p e r o l o s A l m o r á v i d e s n o s u p i s r o n a p r o v e 
c h a r l a s . T o d o s sus e s fue rzos p a r a r a c o n -
q u í s t a r á T o l e d o f u e r o n i n ú t i l e s , y s i b i e n 
es c i e r t o q u e se a p o d e r a r o n d e a l g u n a s c i u 
d a d e s m e n o s i m p o r t a n t e s , l o s t r i u n f o s q u e 
o b t u v i e r o n q u e d a r o n c o n t r a b a l a n c e a d o s c o n 
l a p é r d i d a d e Z a r a g o z a ( 1 1 1 8 ) . 

E l p u e b l o p o r l o d e m á s n o t u v o m u c h o 
t i e m p o d e f e l i c i t a r s e p o r l a r e v o l u c i ó n e fec 
t u a d a : g o b i e r n o , g e n e r a l e s y s o l d a d o s t o d o 
se c o r r o m p i ó c o n u n a a s o m b r o s a r a p i d é z . 

L o s g e n e r a l e s d e Y u s u f , c u a n d o l l e g a r o n 
á E s p a ñ a , e r a n i l i t e r a t o s , es v e r d a d , p e r o 
t a m b i é n p i a d o s o s , b r a v o s , p r o b o s y a c o s 
t u m b r a d o s á l a v i d a s e n c i l l a y f r u g a l d e l 
d e s i e r t o ( 1 ) . E n r i q u e c i d o s c o n l o s t e s o r o s de 
l o s p r í n c i p e s a n d a l u c e s q u e Y u s u f les h a 
b l a p r o d i g a d o , p e r d i e r o n b i e n p r o n t o sus 
v i r t u d e s y n o p e n s a r o n e n a d e l a n t e m a s q u e 
e n g o z a r t r a n q u i l a m e n t e de l o s b ienes q u e 
h a b l a n a d q u i r i d o ( 2 ) . L a c i v i l i z a c i ó n d e 
A n d a l u c í a f u é p a r a e l l o s u n e s p e c t á c u l o 
e n t e r a m e n t e n u e v o ; a v e r g o n z a d o s de s u 
b a r b a r i e , q u i s i e r o n i n i c i a r s e e n e l l a , t o m a n -

(1) «Holal», f ó l . 34 r. 
(2) Abd-e l -wahid , p, 148. 
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d o p o r m o d e l o s á l o s p r i n c i p a s d e s t r o n a 
d o . D e s g r a c i a d a m s n t e t e n í a n l a p i e l d e m a 
s i a d o d u r a p a r a p o d e r a p r o p i a r s e l a d e l i 
c a d e z a , e l t a c t o y e l p r i m o r d e l o s A n d a l u 
ces. T o d o l l e v a b a e n e l l o s e l s e l l o d e u n a 
i m i t a c i ó n s e r v i l y m a l h e c h a . P r o t e g i e r o n 
á l o s l i t e r a t o s , se h i c i e r o n r e c i t a r p o e m a s y 
d e d i c a r l i b r o s , p e r o t o d o es to l o h a c i a n 
t o r p e m e n t e , s i n g r a c i a y s i n g u s t o , h i c i e r a n 
l o q u e h i c i e r a n , s i e m p r e q u e d a r o n s e m i - s a l 
va j e s y n o t o m a r o n d e l a c i v i l i z a c i ó n a n d a 
l u z a m a s q u e s u l a d o m a l o . E l c u ñ a d o d e l 
r e y A l í , A b u - B e c r i b n - l b r a h i m , q u e f u é 
p o r a l g ú n t i e m p o g o b e r n a d o r d e Z a r a g o z a 
d e s p u é s d e h a b e r l o s i d o d e G r a n a d a , f u é 
p o r d e c i r l o a s í , e l t i p o d e esos g e n e r a l e s q u e 
e n s a l l a r o n s i n g r a n é x i t o « a n d a l u z a r s e » , s i 
n o s ©s l í c i t o e s p r e s a r n o s a s í . N a c i d o e n e l 
S a h a r a , h a b i a s i d o c r i a d o e n l o s p r i n c i p i o s 
r é g i d o s y a u s t e r o s d e s u n a c i ó n , p e r o e n 
Z a r a g o z a l o s o l v i d ó p a r a t o m a r e n t o d o p o r 
m o d e l o s á l o s B e n i - H u d , a n t i g u o s r e y e s d e l 
p a í s . E s t o s h a b l a n s i d o g e n t e a l e g r e y é l 
q u i s o s e r l o t a m b i é n ; e n c o n s e c u e n c i a se r o 
d e ó d e v i v i d o r e s y c u a n d o b e b í a c o n e l l o s 
se p o n í a u n a c o r o n a y u n m a n t o r e a l ; l u e g o 
c o m o lo s B e n i - H u d h a b í a n s i d o l o s p r o t e c 
t o r e s d e l a filosofía y h a s t a dos d e e l l o s M o c -
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t a d i r y M u t a m i n h a b l a n e s c r i t o s o b r e es ta 
c i e n c i a , q u i s o é l s e r l o á s u v e z , y s i n c u i d a r s e 
d e l o q u e d i g e r a n s u c u ñ a d o y l o s f a q u i e s , 
e l i g i ó p o r a m i g o , p o r c o n f i d e n t a y p o r p r i 
m e r m i n i s t r o á u n h o m b r e c u y o n o m b r e n o 
p r o n u n c i a b a n l o s fíelas s i n o c o n h o r r o r , 
q u e n o c r e i a e n e l C o r a n y q u e n e g a b a t o 
d a r e v e l a c i ó n , a l c é l e b r e filósofo A v e m p a c e 
e n u n a p a l a b r a ( 1 ) . Sus s o l d a d o s se i n d i g 
n a r o n t a n t o q u e g r a n n ú m e r o d e e l l o s l o 
a b a n d o n ó ( 2 ) . SLn e m b a r g o , l o s s o l d a d o s 
a u n q u e m a s o r t o d o x o s , n o v a l l a n m a s q u e 
sus j e f e s . L o s q u e l o s c a r a c t e r i z a b a e r a s u 
i n s o l e n c i a c o n l o s a n d a l u c e s y s u c o b a r d í a 
a n t e e l e n e m i g o . E n e f e c t o , s u c o b a r d í a e r a 
t a n g r a n d e q u e e l r e y A l í se v i o o b l i g a d o 
á v e n c e r s u a v e r s i ó n h á c i a l o s c r i s t i a n o s y 
a l i s t a r l o s q u e s u a l m i r a n t e I b n - M a i m u n 
q u e h a c i a u n a v e r d a d e r a c a z a d e h o m b r e s , 
l e t r a i a d e las cos t a s de G a l i c i a , d e C a t a 
l u ñ a , d e I t a l i a y d e l i m p e r i o b i z a n t i n o ; ( 3 ) 

(1) Avempace es una corrupción de Ibn-Baddaj . 
(2) I b n - a l - K a t i b , man. G. fol. 980 v. 100 r. (ar

t ícu lo sobre A b ú - B e c r ibn-Ibrahim); I b n - K h a c a n , 
«Galayid» ar t í cu lo sobre Avempace. 

(3) Véanse sobre estos Runa (que en el fondo 
eran los que l lamaban antes eslavos) la «Ghron. 
Adefons í Imper», c. 45 , 46, 94 y «Holal», fol. 35 r. , 
58 r. , 62 v. 
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y e n c u a n t o á l a i n s o l e n c i a n o c o n o c í a n l í 
m i t e s . T r a t a b a n á A n d a l u c í a c o m o á u n 
p a i s c o n q u i s t a d o y t o m a b a n t o d o l o q u e se 
les a n t o j a b a d i n e r o , b i enes y m u j e r e s . E l g o 
b i e r n o l o t o l e r a b a , p o r q u e n o p o d í a h a c e r 
n a d a . S u d e b i l i d a d d a b a l á s t i m a . L o s f a -
q u i e s h a b í a n t e n i d o q u e c e d e r e l p o d e r á 
l a s m u j e r e s ó p o r l o m e n o s d i v i d i r l o c o n 
e l l a s . E l r e y A l í se d e j a b a g o b e r n a r p o r s u 
esposa C a m a r , o t r a s d a m a s g o b e r n a b a n á 
s u a n t o j o á l o s a l t o s d i g n a t a r i o s , y p o r p o c o 
q u e se s a t i s f a c i e r a s u c o d i c i a , p o d í a h a c e r 
se t o d o l o q u e se q u i s i e r a . H a s t a l o s b a n d i 
dos t e n í a n d e r e c h o d e c o n t a r c o n l a í m p u n í * -
d a d , s i t e n í a n m e d i o s de c o m p r a r l a p r o 
t e c c i ó n d e estas d a m a s . E l l a s e r a n l a s q u e 
d a b a n l o s e m p l e o s y p o r l o c o m ú n l o s c o n 
c e d í a n á h o m b r e s c o m p l e t a m e n t e i n c a p a c e s . 
E n u n a p a l a b r a , e l g o b i e r n o l l e g ó á se r 
d e s p r e c i a b l e y r i d í c u l o . E j é r c i t o y p u e b l o 
se b u r l a b a n d e é l , p o r q u e r e v o c a b a a l d í a 
s i g u i e n t e l a s ó r d e n e s q u e h a b í a d a d o l a v í s 
p e r a ; l o s g r a n d e s s e ñ o r e s a s p i r a b a n a l t r o 
n o y se les o í a d e c i r q u e e l l o s g o b e r n a r í a n 
m u c h o m e j o r q u e e l d é b i l A l í q u e n o s a b í a 
m a s q u e r e z a r y a y u n a r ( 1 ) , 

(1) Abd-e l -waMd, p. 128, 133, 148; «Holal», 
fól. 58 v. , 59 r. 
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P a r a c o l m o d e d e s d i c h a s , e s t a l l ó e n Á f r i 
ca u n a t e r r i b l e r e b e l i ó n ( 1 1 2 1 ) . F a n a t i z a 
dos p o r u n p r e t e n d i d o r e f o r m a d o r , q u e se 
s u p o n í a n e l M a h d í a n u n c i a d o p o r M a h o m a , 
l o s s a l v a j e s h a b i t a n t e s d e l a c a d e n a d e l 
A t l a s m a r r o q u í , l o s A l m o h a d e s ( u n i t a r i o s ) , 
c o m o e l l o s se l l a m a b a n , t o m a r o n l a s a r m a s 
c o n t r a l o s A l m o r á v i d e s . P a r a u n a d i n a s t í a 
y a t a n d é b i l y v a c i l a n t e , s e m e j a n t e g o l p e d e 
b í a se r m o r t a l . A e x c e p c i ó n d e l o s c r i s t i a 
n o s , l o s s o l d a d o s d e q u e d i s p o n í a e r a n t a n 
m a l o s q u e , p o r l o c o m ú n , l a v i s t a d e u n s o 
l o e n e m i g o b a s t a b a p a r a p o n e r l o s e n d e r r o 
t a . A s í q u e e l g o b i e r n o e n s u ú l t i m o a p u 
r o n o s a b i a q u e h a c e r ; p a r a p r o l o n g a r a l 
g u n o s m i n u t o s s u t r i s t e e x i s t e n c i a d e s g u a r 
n e c í a á A n d a l u c í a , r e L i r a n d o d e e l l a s o l 
d a d o s , a r m a s m u n i c i o n e s y v í v e r e s ( 1 ) . L o s 
c r i s t i a n o s n o t a r d a r o n en a p e r c i b i r s e de e l o 
y e n a p r o v e c h a r l o . E n 1 1 2 5 , c u a r o a ñ o s 
d e s p u é s d e l c o m i e n z o d e l a r e b e l i ó n d e los 
A l m o h a d e s , A l f o n s o e l B a t a l l a d o r , r e y d e 
A r a g ó n , d e s v a s t ó l a A n d a l u c í a , c o m o y a h e 
m o s v i s t o , d u r a n t e m a s de u n a ñ o . E n 1 1 3 3 , 
A l f o n s o Y I I d e C a s t i l l a q u e l l e v a b a e l t í t u -

(1) «HolaU, fól- 52 r. 
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l o de e m p e r a d o r l o m i s m o q u e s u a b u e l o 
A l f o n s o V I , l l e v ó á s a n g r e y fuego lo s a l r e 
d e d o r e s de C ó r d o b a , de S e v i l l a y de C a r -
m o n a , t o m ó á J e r é z q u e s a q u e ó y q u e m ó y 
p e n e t r ó h a s t a l o q u e se l l a m a b a e n t o n c e s 
l a v u e l t a de C á d i z , es d e c i r , h a s t a l a s c o 
l u m n a s d e H é r c u l e s ( 1 ) N o h a b l a h e c h o 
m a s s u a b u e l o en t i e m p o de M o t a m i d . C i n c o 
a ñ o s m a s t a r d e v o l v i ó p a r a d e s v a s t a r los a l 
r e d e d o r e s de J a é n , d e B a e z a , d e U b e d a y d e 
A n d u j a r . E n 1 1 4 3 , h i z o de n u e v o l a v u e l t a 
d e S e v i l l a y d e C a r m e n a . A l a ñ o s i g u i e n t e 
t o d a A n d a l u c í a f u é s a q u e a d a y q u e m a d a 
desde C a l a t r a v a h a s t a A l m e r í a ( 2 ) . 

D e s p u é s de h a b e r g o z a d o de a l g u n o s a ñ o s 
p r ó s p e r o s , e l p u e b l o a n d a l u z h a b l a g a n a d o 
e n l a r e v o l u c i ó n q u e s a l u d ó c o n t a n t o es -
t u s i a s m o : u n g o b i e r n o i m p o t e n t e y c o r 
r o m p i d o , u n a s o l d a d e s c a c o b a r d e , i n d i s c i 
p l i n a d a y b r u t a l , u n a p é s i m a p o l i c í a , p o r -
q u 3 e n l a s c i u d a d e s p u l u l a b a n los r a t e r o s y 
l a s c a m p i ñ a s e s t a b a n i n f e s t a d a s d e l a d r o -

(3) «Ghron Adefonsi Imper», c. 13, 16. Sobre l a 
Vuelta de Cádiz ó columnas de H é c u l e s , v é a n s e mis 
«Recherches», t, H , p. 328 y el Apéndice n ú m e 
ro X X X V . 

(2) «Chron Adef. Imper» , c. 60, 82, 88. 
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nes , l a p a r a l i z a c i ó n cas i c o m p l e t a d e l c o 
m e r c i o y de l a i n d u s t r i a , l a e a r e s t i a d e los 
v í v e r e s , p o r n o d e c i r e l h a m b r e , e n fin, i n 
v a s i o n e s m a s f r e c u e n t e s q u e l o h a b i a n s i d o 
n u n c a y q u e t e n d i a n d e s g r a c i a d a m e n t e á 
m u l t i p l i c a r s e a u n ( 1 ) . T o d a s las e s p e r a n z a s 
h a b i a n s a l i d o f a l l i d a s y a h o r a m a l d e c í a n á 
a q u e l l o s A l m o r á v i d e s e n q u i e n e s h a b i a n v i s 
t o a n t e s los s a l v a d o r e s d e l p a i s y de l a r e l i 
g i ó n . E n e l a ñ o d e 1 1 2 1 , se s u b l e v a r o n lo s 
C o r d o b e s e s c o n t r a l a s o l d a d e s c a q u e e s t a b a 
de g u a r n i c i o n e n l a c i u d a d y q u e se e n t r e g a b a 
á t o d o g é n e r o d e escesos s i n q u e e l g o b i e r 
n o l o i m p i d i e r a . Es to s b á r b a r o s f u e r o n es 
p u l s a d o s y sus casas s a q u e a d a s . E n t o n c e s e l 
r e y A l í , l l e g ó á A n d a l u c í a c o n u n a n u b e de 
A f r i c a n o s ; j a m á s e j é r c i t o t a n c o n s i d e r a b l e 
h a b l a d e s e m b a r c a d o e n E s p a ñ a . P e r o los 
C o r d o b e s e s p u e s t o s e n e l ú l t i m o e x t r e m o 
e s t a b a n r e s u e l t o s á d e f e n d e r s e c o n e l v a l o r 
q u e d á l a d e s e s p e r a c i ó n . C e r r a r o n l a s p u e r 
t a s é h i c i e r o n b a r r i c a d a s e n l a s c a l l e s . E l 
c o m b a t e , s i n e m b a r g o , h u b i e r a s i d o d e m a 
s i a d o d e s i g u a l , y l o s f a q u i e s se i n t e r p u s i e r o n 
p a r a e v i t a r l a e f u s i ó n de s a n g r e . E s t a v e z , 

(1) C o m p á r e s e el «Holal,» fól. 52 r . 
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a p e s a r de s u h a b i t u a l s e r v i l i s m o , t o m a r o n 
p a r t i d o p o r sus c o n c i u d a d a d o s c e n t r a e l 
p o d e r . D e c l a r a r o n en u n f e t v a q u e l a r e b e l 
d í a d e l o s C o r d o b e s e s e r a j u s t a y l e g í t i m a , 
p u e s t o q u e n o h a b í a n t o m a d o l a s a r m a s m a s 
q u e p a r a d e f e n d é r sus b i e n e s , sus m u g e r a s 
y s u v i d a . A l í c e d í 5 c o m o d e c o s t u m b r e á 
l o s f a q u í e s y , d e s p u é s de a l g u n o s p a r l a m e n 
tos l o s C o r d o b e s e s se c o m p r o m e t i e r o n á p a 
g a r u n a m u l t a e n i n d e m n i z a c i ó n de l o q u e 
h a b í a n s a q u e a d o y d e s t r u i d o ( 1 ) . E n o t r a s 
c i u d a d e s e l d e s c o n t e n t o s c r e c í a de c o n t i n u o 
y a u n q u e e l p a s a d o n o h u b i e r a s i d o b r i l l a n 
t e , se l e e c h a b a d e m e n o s y se deseaba v o l 
v e r á é l , t a n s o m b r í o é i n s o p o r t a b l e e r a e l 
p r e s e n t e . P o d e m o s c o n v e n c e r n o s de e s to , l e 
y e n d o e l m e n s a j e q u e l o s S e v i l l a n o s e n v i a 
r o n en 1 1 3 3 á S a í f - a d - d á u l a h i j o d e l ú l t i m o 
r e y de Z a r a g o z a q u e se e n c o n t r a b a e n e l 
e j é r c i t o de A l f o n s o V I c u a n d o este e s t a b a 
a n t e s l a s p u e r t a s d e l a c i u d a d . ( ( D i r i g i o s 
a l r e y d e l o s c r i s t i a n o s , l e m a n d a r o n á d e 
c i r , a r r e g l a o s c o n é l y h a c e d de m o d o q u e 
q u e d e m o s l i b r e s d e l y u g o d e l o s A l m o r a v i -
d e . U n a v e z q u e l o s e a m o s , p a g a r e m o s a l r e y 

(1) «Holal,» fól. 35 Y. 3 6 r . 
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d e C a s t i l l a u n t r i b u t o m a s c o n s i d e r a b l e 
q u e e l q u e n u e s t r o s p a d r e s p a g a b a n á los 
s u y o s y v o s y v u e s t r o s h i j o s r e i n a r e i s s o 
b r e n o s o t r o s ( 1 ) . » O n c e a ñ o s d e s p u é s l a m e 
d i d a se h a b i a c o l m a d o y d e s p l o m á n d o s e e l 
i m p e r i o p o r t o d a s p a r t e s se d e c í a en las c a 
l l e s y e n l a s m e z q u i t a s : « L o s A l m o r á v i d e s 
n o s s a c a n h a s t a l a m é d u l a d e l o s huesos ; 
n o s q u i t a n n u e s t r o s b i e n e s , n u e s t r o d i n e r o , 
n u e s t r a s m u g e r e s y n u e s t r o s h i j o s , ¡ s u b l e -
b e m o s n o s c o n t r a e l los , , e c h é m o s l o s , m a t é -
m o l o s ! » Y o t r o s d e c i a n : « P r i m e r o d e b e m o s 
h a c e r a l i a n z a c o n e l e m p e r a d o r d e L e ó n , l e 
p a g a r e m o s u n t r i b u t o c o m o h a c í a n n u e s t r o s 
p a d r e s . — S í , s í , g r i t a b a n p o r t o d a s p a r t e s , 
t o d o s l o s m e d i o s s o n b u e n o s s i e m p r e q u e 
q u e d e m o s l i b r e s de l o s A l m o r á v i d e s . » Y se 
p e d i a l a b e n d i c i ó n d e D i o s s o b r e l o s p r o 
y e c t o s q u e se h a b l a n f o r m a d o ( 2 ) y t o d a A n 
d a l u c í a se l e v a n t a b a c o m o u n s o l o h o m b r e 
p a r a a n i q u i l a r á sus o p r e s o r e s , c o n los cad ie s 
y l o s f a q u i e s á s u c a b e z a , p u e s es s a b i d o , q u e 
e l c l e r o h a c o n t a d o r a r a v e z e l r e c o n o c i 
m i e n t o e n e l n ú m e r o d e sus v i r t u d e s . 

(1) «Chron. Adef. Imp.», c. 16. 
(2) «Ghron, Adef. Imper.», c. 89. 
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N o v a m o s á r e f e r i r n i l a h i s t o r i a d e e s t a 
r e v o l u c i ó n , n i l a c o n q u i s t a d e E s p a ñ a p o r 
l o s A l m o h a d e s q u e h a b l a n d e r r o t a d o á l o s 
A l m o r á v i d e s e n M a r r u e c o s . L a t a r e a q u e 
nos h a b l a m o s i m p u e s t o e r a d i s e ñ a r l a H i s 
t o r i a d e l a A n d a l u c í a i n d e p e n d i e n t e y s i , a l 
e c h a r u n a r á p i d a o j e a d a s o b r e e l p e r í o d o 
e n q u e es te p a i s n o f u é m a s q u e u n a p r o 
v i n c i a de o t r o i m p e r i o , h e m o s e x c e d i d o l o s 
l í m i t e s d e n u e s t r o a s u n t o , es p o r q u e h e m o s 
c r e í d o de n u e s t r o d e b e r m o s t r a r q u e A n d a 
l u c í a c u a n d o se e n t r e g ó á l o s A l m o r á v i d e s 
e s t u v o m u y l e jo s d e s e r d i c h o s a y q u e l l e g ó 
h a s t a e c h a r d e m e n o s á sus p r í n c i p e s i n d í 
genas á q u i e n e l l a h a b l a c a l u m n i a d o t a n t o 
y á q u i e n h a b l a a b a n d o n a d o y v e n d i d o e n 
l a h o r a d e l p e l i g r o . 

U n so lo d e b e r n o s r e s t a p a r a c o n c l u i r , 
c o n t a r l a h i s t o r i a d e M o t a m i d d u r a n t e s u 
c a u t i v i d a d . 

Tomo I V . 21 



X V . 

Sean l a s q u e q u i e r a n l a s v i r t u d e s de Y u -
s u f — l o s f a q u i e s a f i r m a b a n q u e h a b l a t e n i 
d o m u c h a s — n o se c o n t a b a e n t r e e l l a s l a s 
m a g n a n i m i d a d h a c i a l o s v e n c i d o s . S u c o n 
d u c t a c o n l o s p r í n c i p e s a n d a l u c e s q u e h a b l a 
h e c h o p r i s i o n e r o f u é o d i o s a y c r u e l . V e r 
d a d es, q u e l o s dos n i e t o s d e B a d i s f u e r o n 
t r a t a d o s d e u n a m a n e r a c o n v e n i e n t e : r e 
c o b r a r o n l a l i b e r t a d á c o n d i c i ó n d e n o s a 
l i r d e M a r r u e c o s y r e c i b i e r o n u n s u e l d o b a s 
t a n t e c o n s i d e r a b l e d e m o d o q u e A b d a l l a d 
p u d o d e j a r u n a b u e n a f o r t u n a á sus h i j o s . 
Es q u e Y u s u f t e n i a p a r a es tos p r í n c i p e s q u e 
e r a n d e s u n a c i ó n , u n flaco, y e r a n a d e -
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m á s h o m b r e s i n c a p a c e s , d e los q u e n o t e n i a 
n a d a q u e t e m e r y q u e l o a d u l a b a n ( 1 ) . E n 
c u a n t o á l o s o t r o s p r i n c i p i o s y a l i e m o s v i s 
t o , c u a l f u é l a s u e r t e d e M o t a w a k k i l , d e 
F a d h l y d e A b b a s ; l a d e M o t a m i d a u n q u e n o 
l e q u i t a r o n l a v i d a , n o f u é m e n o s d e p l o 
r a b l e . 

D a s p u e s d e ' l a t o m a de S e v i l l a , se d i o o r 
d e n d e l l e v a r l o á T á n g e r . E n e l m o m e n t o 
d e e m b a r c a r s e c o n s u s m u g e r e s y c o n sus h i 
j o s , u n a m u l t i t u d i n m e n s a c u b r í a l a s r i b e 
r a s d e l G u a d a l q u i v i r p a r a d a r l e s e l ú l t i m o 
a d i ó s . E l p o e t a I b n - a l - l a b b a n a e n u n a d e 
sus e l e g í a h a d e s c r i t o es ta escena e n es tos 
t é r m i n o s : 

V e n c i d o s d e s p u é s d e u n a v a l e r o s a r e s i s 
t e n c i a , l o s p r í n c i p e s f u e r o n m e t i d o s e n u n 
n a v i o . L a m u l t i t u d l l e n a b a l a s r i b e r a s d e l 
r i o , l a s m u g e r e s e s t a b a n s i n v e l o s , y e n s u 
d o l o r se a r a ñ a b a n e l r o s t r o . í Q u é de g r i t o s , 
q u é de l á g r i m a s ! ¿ Q u é nos q u e d a y a ? ¡ Y é t e 
d e a q u í e x i r a n g e r o ! r e c o g e t u s b a g a j e s y 
h a z t u s p r o v i s i o n e s , p o r q u e l a casa d e l a 
g e n e r o s i d a d y a se h a q u e d a d o d e s i e r t a . T ú 
q u e t e n i a s i n t e n c i ó n d e e s t a b l e c e r t e e n es te 

(1) Véase I b n - a l - K h a t i b , man. E . art ícu lo sobre 
Abdallahfabn-Bologguin., 
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v a l l e , sabe q u e l a f a m i l i a q u e t ú b u s c a b a s 
y a n o e s t á a l l í , y q u e l a s e q u í a h a d e s t r u i 
d o n u e s t r a c o s e c h a . Y t ú c a b a l l e r o d e l s o 
b e r b i o s é q u i t o , d e p o n t u s a r m a s q u e n o t e 
s e r v i r í a n d e n a d a , p o r q u e e l l e ó n h a a b i e r 
t o y a s u b o c a p a r a d e v o r a r t e ( 1 ) . 

C u a n d o M o t a m i d l l e g ó á T á n g e r , d o n d e 
p e r m a n e c i ó a l g u n o s d í a s , e l p o e t a H o z r i 
q u e h a b i t a b a a l l í y q u e h a b í a p a s a d o a l 
g ú n t i e m p o e n l a c ó r t e d e S e v i l l a , l e e n 
v i ó p o e m a s c o m p u e s t o s e n s u h o n o r ; d e 
e l l o s u n o s o l o e r a n u e v o , y e n este H o z r i 
p e d i a u n r e g a l o , a u n q u e d e b í a s a b e r q u e n o 
e s t a b a e n e s t a d o d e h a c e r l o . E n e fec to , e l 
e x - r e y d e S e v i l l a n o h a b í a c o n s e r v a d o d e 
t o d a s sus r i q u e z a s m a s q u e t r e i n t a y seis 
d u c a d o s q u e h a b í a e s c o n d i d o e n s u b o t a y 
q u e sus p í e s h a b í a n m a n c h a d o d e s a n g r e : 
p e r o t a l e r a s u g e n e r o s i d a d q u e n o v a c i l ó 
e n s a c r i f i c a r es te ú l t i m o r e c u r s o ; l i ó l o s d u 
c a d o s e n u n p e d a z o d e p a p e l y a ñ a d i é n d o 
les u n a p o e s í a e n l a q u e se e scusaba p o r l a 
e x i g ü e d a d d e l r e g a l o l o s e n v i ó á H o z r i . E s 
t e m e n d i g o s i n v e r g ü e n z a n o t u v o s i q u i e 
r a l a a t e n c i ó n d e d a r l e l a s g r a c i a s , y c u a n 
d o l o s o t r o s p o e t a s t r o s d e T á n g e r y d e sus 

(1) «Abbadj), 1.1, p. 5 9 , 6 1 » 



— 3 2 5 — 

c e r c a n í a s s u p i e r o n q u e M o t a m i d h a c i a t o 
d a v í a r e g a l o s , a c u d i e r o n e n g r a n n ú m e r o á 
p r e s e n t a r l e sus v e r s o s . P e r o ¡ a y ! y a n o t e 
n í a n a d a q u e d a r , y c o n es t a o c a s i ó n d i j o : 

L o s p o e t a s d e T á n g e r , l o s d e l a M a u r i t a 
n i a e n t e r a , se e s f u e r z a n e n h a c e r v e r s o s y 
q u i s i e r a n r e c i b i r a l g u n a cosa d e l c a u t i v o . 
M a s b i e n s e r i a é l , e l q u e t e n d r í a q u e p e d i r 
les u n a l i m o s n a ; ¡ q u é m a r a v i l l a , q u é m a 
r a v i l l a ! S i e l p u d o r q u e h a y e n e l f o n d o d e 
s u a l m a , s i l a a l t i v é z q u e l e l e g a r o n sus 
a b u e l o s n o se l o i m p i d i e r a , é l r i v a l i z a r í a 
c o n e l l o s , é l m e n d i g a r l a t a m b i é n , é l , q u e 
a n t e s c u a n d o se a c u d í a á s u g e n e r o s i d a d 
r e p a r t í a e l o r o á m a n o s l l e n a s ( 1 ) . 

D a T á n g e r se l e c o n d u j o á M e q u i n é z . E n e l 
c a m i n o se e n c o n t r ó u n a p r o c e s i ó n q u e h a 
c í a r o g a t i v a p o r l a l l u v i a y c o n e s t a o c a -
c l o n c o m p u s o estos v e r s o s : 

V i e n d o á esas g e n t e s q u e i b a n á i m p l o 
r a r l a l l u v i a : « M i s l á g r i m a s , les d i j e , l a 
s u s t i t u i r á n . — T i e n e s r a z ó n m e r e s p o n d i e r o n , 
t u s l á g r i m a s s o n b a s t a n t e a b u n d a n t e s p a r a 
e l l o ; p e r o e s t á n m e z c l a d a s d e s a n g r e . » ( 2 ) 

(1) «Abbad», t. I , p. 313, 314; t. I I , p. 71, 175, 
232; Abd-e l -wahid , p. 101, 102, 

(2) «Abad», t. I , p,383. 
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E n M e q u i n é z p e r m a n e c i ó m u c h o s meses , 
( 1 ) h a s t a q u e Y u s u f m a n d ó t r a s l a d a r l o á l a 
c i u d a d d e A g h m a t , n o l e j o s d e M a r r u e c o s . 
M i e n t r a s q u e se l e h a c i a a n d a r es te t r a 
y e c t o , s u h i j o R a c h i d á q u i e n se h a b i a n e 
g a d o á v e r , p o r q u e , p o r u n m o t i v o q u e i g 
n o r a m o s , e s t a b a e n f a d a d o c o n é l , l e d i r i g i ó 
p a r a a p a c i g u a r l o es tos v e r s o s : 

E s c u d o d e l a l l u v i a p r o t e c t o r a , s e ñ o r d e 
l a g e n e r o s i d a d , p r o t e c t o r d e l o s h o m b r e s , 
e l m a y o r f a v o r q u e p u d i e r a i s c o n c e d e r m e 
s e r i a p e r m i t i r m e c o n t e m p l a r u n i n s t a n t e t u 
n o b l e r o s t r o q u e a l e g r e y b r i l l a n t e p o d r í a 
s e r v i r n o s , l a n o c h e d e a n t o r c h a , e l d i a d e 
s o l . 

M o t a m i d l e r e s p o n d i ó c o n e s tos : 

Y o e r a e l é m u l o d e l a l l u v i a b i e n h e c h o 
r a , e l s e ñ o r d e l a g e n e r o s i d a d , é l p r o t e c 
t o r d e l o s h o m b r e s c u a n d o m i m a n o d e r e 
c h a p r o d i g a b a l o s d o n e s e n e l d i a d e l a d i s 
t r i b u c i ó n d e l o s r e g a l o s , ó q u i t a b a l a v i d a 
á l o s e n e m i g o s , e n e l d i a d e l c o m b a t e , y 
c u a n d o m i i z q u i e r d a t e n i a l a b r i d a q u e s u 
j e t a b a e l c o r c e l , a s u s t a d o c o n e l r u i d o d e l a s 
l a n z a s . P e r o a h o r a y o m e h a l l o e n p o d e r de 
l a c a u t i v i d a d y d e l a m i s e r i a , m e a s e m e j o 

(1) Abd-e l -wahid , p. 102. 
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á u n a cosa s a g r a d a q u e h a s i d o p r o f a n a d a 
á u n a v e á q u i e n se h a n c o r t a d o l a s a l a s . 
Y a n o p u e d o r e s p o n d e r a l r u e g o d e l o p r i 
m i d o , n i d e l p o b r e . L a a l e g r í a de m i r o s t r o 
á q u e e s t abas a c o s t u m b r a d o se h a c a m b i a 
d o e n s o m b r í a t r i s t e z a ; l o s pesares n o m e -
p e r m i t e n p e n s a r e n a l e g r í a s ; h o y t o d a s l a s 
m i r a d a s se a p a r t a n d e m í , c u a n d o a n t e s 
t o d a s m e b u s c a b a n ( 1 ) . 

E n A g h m a t l l e v ó e n l a p r i s i ó n u n a e x i s 
t e n c i a t r i s t e y d o l o r o s a . E l g o b i e r n o se o c u 
p a b a d e é l p a r a m a n d a r , y a Cfcue se l e p u 
s i e r a n c a d e n a s , y a q u e se l a s q u i t a r a n , p e r o 
n o se t o m a b a e l m i s m o c u i d a d o d e s u s ú b -
s i s t e n c i a . A s í , q u e v i v í a c o n s u f a m i l i a e n 
l a ú l t i m a m i s e r i a . P a r a S u b v e n i r á sus n e 
ce s idades s u m u g a r y sus h i j a s se v i e r o n 
o b l i g a d a s á h i l a r . É l b u s c a b a c o n s u e l o e n 
l a p o e s í a . A s í q u e c u a n d o v i ó , de sde l a e s , -
t r a c h a v e n t a n a de s u c a l a b o z o , u n a b a n d a 
d a d e esas l i g e r a s a v e s á q u i e n e s l o s á r a 
bes d a n e l n o m b r e de « c a t á » y q u e s o n u n a 
e spec ie d e p e r d i c e s , [ d i j o : 

Y o l l o r a b a v i e n d o p a s a r c e r c a d e m í u n a 
t u r b a d e « c a t a s , » e l l o s e r a n l i b r e s , e l l o s n o 
c o n o c í a n n i l a p r i s i ó n , n i l a c a d e n a . N o e r a 

(1) «Abbad», t. I I , p. 73, 74. 
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p o r e n v i d i a p o r l o q u e l l o r a b a , s i n o p o r q u e 
y o h u b i e r a q u e r i d o h a c e r l o q u e e l l o s , p o r 
q u e e n t o n c e s y o h u b i e r a p o d i d o i r á d t m d e 
q u i s i e r a ; m i d i c h a n o se h u b i e r a d e s v a n e 
c i d o , m i c o r a z ó n n o e s t a r l a l l e n o d e d o l o r , 
y o n o H o r a r i a p o r l a p é r d i d a d e m i s h i 
j o s . i G u á n fe l i ces s o n ! n o e s t á n s e p a r a 
d o s u n o d e o t r o , n i n g u n o e x p e r i m e n t a e l 
d o l o r d e e s t a r l e j o s d e s u f a m i l i a , n o p a s a n 
c o m o y o l a n o c h e e n h o r r i b l e s a n g u s t i a s , 
c u a n d o o i g o r e c h i n a r e n l a p u e r t a d e l a p r i 
s i ó n l o s c e r r o j o s ó l a c e r r a d u r a . ¡ A y ! i D i o s 
les c o n s e r v e á sus h i j u e l o s , l o s m i o s c a r e c e n 
d e a g u a y d e s o m b r a ! ( 1 ) 

Y á e r a n v e r s o s a c e r c a d e s u p a s a d a g r a n 
d e z a , s o b r e l o s m a g n í f i c o s p a l a c i o s , t e s t i g o s 
á n t e s d e s u f e l i c i d a d , s o b r e l o s h i j o s q u e l e 
h a b l a n m u e r t o y c o n o c a s i ó n d e l a fiesta d e 
l a r u p t u r a d e l a y u n o , e s to : 

O t r a s veces l a s fiestas t e p o n í a n a l e g r e , 
p e r o l a fiesta q u e t e h a l l a c a u t i v o e n A g h -
m a t t e p o n e t r i s t e . T ú ves á t u s h i j a s c u -
b i e n as de h a r a p o s y m u e r t a s d e h a m b r e ; 
h i l a n p a r a l o s q u e l a s p a g a n , p o r q u e n o 
p o s e e n y á n a d a e n e l m u n d o . V i e n e n á a b r a 
z a r t e f a t i g a d a s , d e s t r o z a d a s p o r e l t r a b a j o y 
c o n l o s o jo s b a j o s . C a m i n a n desca lzas p o r e l 

(1) «Abbad», 1.1, p. 68. 
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l o d o d e l a s c a l l e s , c o m o s i no h u b i e r a n m a r 
c h a d o o t r a s veces s o b r e a l m i z c l e y a l c a n 
f o r . ( 1 ) Sus h u n d i d a s m e j i l l a s a t e s t i g u a n l a 
m i s e r i a y l a s l á g r i m a s l a s h a n s u r c a d o . . . L o 
m i s m o q u e c o n o c a s i ó n d e e s t a t r i s t e fiesta 
i D i o s q u i e r a q u e n o v u e l v a p a r a t i l ) t ú h a s 
r o t o e l a y u n o , t u c o r a z ó n t a m b i é n h a r o t o 
e l s u y o ; t u d o l o r m u c h o t i e m p o c o n t e n i d o 
h a e s t a l l a d o a l fin. A n t e s c u a n d o t ú m a n d a 
b a s , t o d o s t e o b e d e c í a n ; a h o r a t ú m i s m o 
e s t á s r e d u c i d o á r e c i b i r ó r d e n e s . L o s r e y e s 
q u e se c o m p l a c e n e n s u p o d e r se d e j a n e n 
g a ñ a r p o r u n s u e ñ o ( 2 ) . 

L a i n f e l i z R o m a i q u i a n o e s t a b a h e c h a p a 
r a u n a v i d a t a n d u r a y c a y ó p e l i g r o s a m e n 
t e e n f e r m a . M o t a m i d se e n t r i s t e c i ó m u c h o 
y t a n t o m á s , c u a n t o q u e n o h a b l a n e n A g h -
m a t n a d i e á q u i e n se a t r e v i e r a á c o n f i a r e l 
c u i d a d o d e c u r a r l a . F e l i z m e n t e e l c é l e b r e 
A b u - ' l - A l á A v e n z o a r ( 3 ) q u e e n l o s ú l t i m o s 
a ñ o s d e s ú r e i n a d o h a b i a s i d o m é d i c o de s u 
c o r t e y á q u i e n h a b i a d e v u e l t o l o s b i e n e s d e 
s u a b u e l o , q u e M o t a d h i d h a b i a c o n f i s c a d o 
( 4 ) , se h a l l a b a e n t ó n e e s e n M a r r u e c o s . E s -

(1) Alus ión á la aventura que hé referido antes 
p. 172, 173. 

(2) «Abbad», t. I , p. 63, 74. 
(3) I b n Zohr en árabe. 
(4) Véase Maccar í , t. I I , p. 293. 
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c r i b i ó l e s u p l i c á n d o l e q u e se e n c a r g á r a d e 
l a c u r a c i ó n d e l a e n f e r m e d a d de R o m a i q u i a . 
A v e n z o a r l e p r o m e t i ó v e n i r , p e r o c o m o e n 
s u c a r t a h a b l a de seado á M o t a m i d u n a l a r 
g a v i d a , l e e n v i ó es tos v e r s o s d á n d o l e s l a s 
g r a c i a s : 

M e deseas u n a l a r g a v i d a , p e r o c o m o 
p u e d e d e s e a r l a u n p r e s o ? ¿ N o es p r e f e r i b l e 
l a m u e r t e á u n a v i d a q u e t r a e s i n cesa r 
n u e v o s t o r m e n t o s ? O t r o s p u e d e n t e n e r este 
deseo, p o r q u e t i e n e n e s p s r a n z a d e e n c o n t r a r 
l a d i c h a , m a s e l ú n i c o d é s e 3 q u e y o p u e d o 
t e n e r es e n c o n t r a r l a m u e r t e . ¿ H e d e q u e r e r 
v i v i r p a r a v e r á m i s h i j a s s i n v e s t i d o s y s i n 
z a p a t o s ? E l l a s s o n a h o r a l a s s i e r v a s d e l a 
h i j a d e u n h o m b r e c u y o e m p l e o e r a a n u n 
c i a r m i v e n i d a c u a n d o m e p r e s e n t a b a e n 
p ú b l i c o , a p a r t a r l a s g e n t e s q u e se o p r i m í a n 
á m i paso , c o n t e n e r l a s c i a n d o a t e s t a b a n e l 
p a t i o d e m i p a l a c i o , g a l o p a r á d e r e c h a y á 
i z q u i 3 r d a c u a n d o p a s a b i r 3 V i s t a á m i s t r o 
pas y t e n e r c u i d a d o de q u 3 n i n g ú n s o l d a d o 
sa l iese d e sus ñ l a s ( 1 ) . S i n e m b a r g o , l a s ú 
p l i c a q u e h a s h e c h o t i e n e u n a b u e n a i n t e n 
c i ó n y m e h a h e c h o m u c h o b i e n . ¡ D i o s t e l o 
p a g u e A b u - ' l - A l á , t ú e res u n h o m b r e d e 

(1) Entre las mujeres que h a b í a n traído hizo que 
hi lar á las hijas de Motamid, se hallaba la h i ja de 
un «arif.n ó ugier del ex-rey de Sevil la. 
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c o r a z ó n ! I g n o r o c u a n d o s e r á c u m p l i d o e l 
v o t o q u e y o h a g o ; p e r o m e c o n s u e l o c o n l a 
i d e a q u e , t o d o t i e n e t é r m i n o e n es te m u n 
d o ( 1 ) . 

L o q u e a l g u n a s veces l e p r o p o r c i o n a b a 
u n c o n s u e l o m o m e n t á n e o e r a n l a s c a r t a s y 
l a s v i s i t a s de l o s p o e t a s á q u i e n e s e n o t r o 
t i e m p o h a b i a c o l m a d o d e b e n e f i c i o s . M u 
c h o s d e e l l o s h i c i e r o n e l v i a j e á A g h m a t ; 
e n t r e o t r o s A b u - M o h a m e d H i d j a r í , q u e p o r 
u n s o l o p o e m a h a b l a n r e c i b i d o d e é l t a n t o 
d i n e r o q u e p u d o a b r i r u n a casa d e c o m e r 
c i o y g o z a r d e u n h o n r a d o b i a n e s t a r m i e n 
t r a s v i v i ó . M o t a m i d l e c o n f e s ó q u e se h a b i a 
e q u i v o c a d o e n l l a m a r á Y u s u f á A n d a l u c í a . 
« A l h a c e r l o , d i j o , c a b é m i p r o p i a f o s a . » 
C u a n d o e l p o e t a v i n o á d e s p e d i r s e p a r a v o l 
v e r s e á A l m e r í a d o n d e h a b i t a b a , M o t a m i d 
q u i s o t o d a v í a h a c e r l e u n r e g a l o a p e s a r d e 
l a e x i g ü i d a d d e sus m e d i o s , p e r o H i d j a r í t u 
v o l a d e l i c a d e z a d e r e u s a r l o é i m p r o v i s ó e s 
t o s d o s v e r s o s : 

Os j u r o q u e n o a c e p t a r é n a d a d e v o s , a h o 
r a q u e e l d e s t i n o os h a h e r i d o de u n m o -

(1) Abd-e l -wahid , p. 109. 



— 3 3 2 — 

d o t a n c r u e l y t a n i n j u s t o . L o q u e m e d i s 
t e i s o t r a s v^ces es m u y s u f i c i e n t e , a u n q u e 
v o s m i s m o l o h a l l á i s o l v i d a d o ( 1 ) . 

P e r o e l m a s l e a l y e l m á s a s i d u o de es tos 
a m i g o s e r a I b n - a l - l a b b a n a y u n a v e z q u e 
f u é á A g h m a t , t r a j o b u e n a s n o t i c i a s de A n 
d a l u c í a . L o s á n i m o s , d s c i a , e s t á n c o n m o v i 
d o s . L o s p a t r i e ! J S , q u e n u n c a q u i s i e r o n l a 
d o m i n a c i ó n d e Y u s u f se a g i t a b a n y c o n s p i 
r a b a n p a r a v o l v e r á p o n e r á M o t a m i d e n e l 
t r o n o ( 2 ) . D e c i a b i e n , e l d e s c o n t e n t o e r a 
m u y g r a n d e e n l a s c lases i l u s t r a d a s y e l 
g o b i e r n o n o t a r d ó e n t e n e r l a s p r u e b a s . 
A s í q u e t o m ó m e d i d a s d e p r e c a u c i o n e s h i z o 
p r e n d a r á m u c h a s p e r s o n a s sospechas , es 
p e c i a l m e n t e e n M á l a g a p e r o l o s c o n j u r a d o s 
d e es ta c i u d a d , c a y o gefe e r a I b n - K h a l a f , 
p a t r i c i o m u y c o n s i d e r a d o , se a p r o v e c h a r o n 
d é l a o s c u r i d a d d e l a n o c h e p a r a e scapa r se 
d e l a c á r c e l y se h i c i e r o n d u e ñ o s d e M o n -
t e m a y o r ( 3 ) . N o t a r d ó A b d - a l - d j a b b a r , h i -

(1) «Abbad», t. I I , p. 147, 149, 
(2) Véase ol poema de Ibn-al - labbana, «Abbad», 

t. I , p. 319, 320 y m i comentario «ibid», p,366 
y sig. 

(3) Montemayor cesca de Marbella, es lo que 
los Españo le s l laman un despoblado, un lugar des
habitado. 
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j o de M o t a m i d q u e se h a b i a q u e d a d o e n 
A n d a l u c í a c o n s u m a d r e y á q u i e n e l p u e 
b l o t o m a b a p o r R a d h í , ( e l q u e h a b i a s i d o 
a se s inado e n R o n d a ) e n p r e s e n t a r s e á e l l o s 
q u e l o h i c i e r o n s u gafe , y t o d o p a r e c í a m a r 
c h a r á m e d i d a de sus deseos . U n n a v i o d e 
g u e r r a q u e se p e r d i ó e n l a s c e r c a n í a s d e l 
c a s t i l l o les s u m i n i s t r ó v í v e r e s , m u n i c i o n e s 
y a r m a s . A l g e c i r a s se d e c l a r ó p o r e l l o s l o 
m i s m o q u e A r c o s y h a b i e n d o i d o á es ta ú l 
t i m a c i u d a d , e n 1 0 9 5 , A b d - a l - d j a b b a r , c o 
m e n z ó á h a c e r r á z z i a s q u e l l e g a b a n h a s t a 
l a s m i s m a s p u e r t a s d e l a a n t i g u a c a p i t a l 
d e l r e i n o d e sus a b u e l o s ( 4 ) . 

L a p r i m e r a n o t i c i a d e l a r e b e l i ó n d e s u 
h i j o c a u s ó á M o t a m i d p r o f u n d o d o l o r . L e 
a s u s t a b a l a t e m e r i d a d de l a e m p r e s a y t e 
m í a p a r a A b d - a l - d j a b b a r u n d e s t i n o t a n 
c r u e l e o m o h a b i a s i d o e l de m u c h o d e sus 
h i j o s ; p e r o n o t a r d a r o n es tos s e n t i m i e n t o s 
e n d e j a r l u g a r á l a e s p e r a n z a ; e n t r e v e í a l a 
p o s i b i l i d a d d e v o l v e r á s u p a í s y d e r e c o n 
q u i s t a r s u t r o n o ( 5 ) y n o l o o c u l t a b a á sus 
a m i g o s . E s c r i b i e n d o , p o r e j e m p l o , a l p o e t a 

(4) «Abbad», t. I I , p. 228, 229; t. I , p. 64. 
5) «Abbad», 1.1, p. 66. 
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I b n - H a m d i s q u e se h a b i a v u e l t o á M a h d i a 
d e s p u é s de h a b e r l o v i s i t a d o , l e e n v i ó u n 

p o e m a , q u e c o m e n z a b a d e es te m o d o : 

« L a c á t e d r a e n l a m e z q u i t a y e l t r o n o e n e l 
p a l a c i o , l l o r a n a l c a u t i v o q u e e l d e s t i n o b a 
a r r o j a d o á l a s p l a y a s a f r i c a n a s , » 

y e n l a c u a l d e c i a : 

« ¡ O h ! y o q u i s i e r a s a b e r , s i v o l v e r é á v e r m i 
j a r d i n y m i l a g o e n a q u e l n o b l e p a í s d o n d e 
c r e c e n l o s o l i v o s , d o n d e a r r u l l a n l a s p a l o 
m a s , d o n d e l o s p á j a r o s h a c e n o i r sus d u l 
ces g o r g e o s ( I ) . » 

I b n - a l - l a b b a n a a l i m e n t a b a sus e s p e r a n 
zas . L a v í s p e r a d e v o l v e r s e á A n d a l u c í a h a 
b i a r e c i b i d o d e M o t a m i d v e i n t é d u c a d o s y 
d o s p i eza s d e t e l a : l e d e v o l v i ó es te r e g a l o y 
e n t r e l o s v e r s o s q u e l e e n v i ó c o n es ta o c a 
s i ó n se e n c u e n t r a n es tos : 

¡ T o d a v í a u n p o c o d e p a c i e n c i a ! P r o n t o 
m e l l e n a r á s d e f e l i c i d a d , p o r q u e v o l v e r á s á 
s u b i r a l t r o n o . E l d í a e n q u e v u e l v a s á t u 
p a l a c i o m e e l e v a r á s á l a s m a s a l t a s d i g n i d a 
des. T ú s u p e r a r á s e n t o n c e s a l h i j o de M e r -
w a n e n g e n e r o s i d a d y y o s u p e r a r é á D j a r i r 

(1) «Abbad», t . I , p. 63. 
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e n t a l e n t o ( 1 ) . P r e p á r a t e á l u c i r d e n u e v o : 
u n ec l i p se de l u n a n o es n u n c a d e m u c h a 
d u r a c i ó n ( 2 ) , 

C a r g a d o d e c a d e n a s — p o r q u e Y u s u f h a 
b l a o r d e n a d o v o l v é r s e l a s á p o n e r , « h a b l a 
r u g i d o e l l e o n c i l l o y se t e m i a e l b o t e d e l 
l e ó n » — M o t a m i d v i v i a a s í d e e s p e r a n z a s , 
n o e n t e r a m e n t e i n f u n d a d a s : e l p a r t i d o d e 
A b d - a l - d j a b b a r e r a n u m e r o s o é i n s p i r a b a 
a l g o b i e r n o g r a v e s i n q u i e t u d e s ; s u p o m a n 
t ene r se d u r a n t e m a s de dos a ñ o s y n o e s t a b a 
d o m a d o a u n , c u a n d o M o t a m i d m u r i ó d e s 
p u é s d e u n a l a r g a e n f e r m e d a d ( 3 ) ( 1 0 9 5 ) á 
l a e d a d d e c i n c u e n t a y c u a t r o a ñ o s ( 4 ) . 

E l e x - r e y d e S e v i l l a f u é e n t e r r a d o en e l 
c e m e n t e r i o de A g h m a t . A l g ú n t i e m p o d e s 
p u é s c o n o c a s i ó n d e l a fiesta d e l a c e s a c i ó n 

(1) Dejarir era el poeta favorito del califa Abel -
xnelíc hijo de Merwan . 

(2) «Abbad», p. 310, 311, 
(3) «Abbad.) t. I , p. 71, 
(4) L a rebel ión de Abd-al -djabdar comenzó en 

1093, á los dos años , hizo este p r í n c i p e su entrada 
en la ciudad de Arcos. A l l í fué sitiado por Sir, go
bernador de Sevilla. F u é muerto por u n a flecha, 
pero sus partidarios no se rindieron, sino a l g ú n 
tiempo después . Véase «Abbad» , t. I I , p. 228 y to
mo I , p. 64, 65, 
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d e l a y u n o , e l p o e t a a n d a l u z I b n - A b d - a z -
z a m a d d i ó s ie te veces l a v u e l t a a l r e d e d o r 
d e s u t u m b a á e j e m p l o d e l o s p e r e g r i n o s 
q u e d a n l a v u e l t a á l a C a b a ; l u e g o se a r r o 
d i l l ó , b e s ó l a t i e r r a q u e c u b r i a l o s r e s t o s 
m o r t a l e s d e s u b i e n h e c h o r y r e c i t ó u n a e l e 
g í a . C o n m o v i d a p o r s u e j e m p l o , l a m u l t i t u d 
d i ó t a m b i é n l a v u e l t a á l a t u m b a á l a m a 
n e r a d e l o s p e r e g r i n o s , l a n z a n d o g e m i d o s 
p r o l o n g a d o s ( 1 ) , 

« T o d o e l m u n d o a m a á M o t a m i d , d i c e u n 
h i s t o r i a d o r d e l s i g l o X I I I , t o d o e l m u n d o 
t i e n e p i e d a d d e é l y h o y se l e l l o r a t o d a 
v í a ( 2 ) , » E n e f e c t o , h a l l e g a d o á s e r e l m a s 
p o p u l a r d e t o d o s l o s p r í n c i p e s a n d a l u c e s . 
S u g e n e r o s i d a d , s u b r a v u r a , s u e s p í r i t u c a -
b a l l e r e z c o , l e h i c i e r o n a m a r d e l o s h o m b r e s 
c u l t o s d e l a s g e n e r a c i o n e s s u b s i g u i e n t e s ; l a s 
a l m a s s e n s i b l e s se s e n t í a n i n t e r e s a d a s p o r 
s u i n m e n s o i n f o r t u n i o ; a l v u l g o l e e n t r e t e 
n í a n sus a v e n t u r a s r o m a n c e s c a s y , c o m o 
p o e t a , f u é a d m i r a d o h a s t a p o r l o s B e d u i n o s 
q u e , r e s p e t o a l l e n g u a j e y á l a p o e s í a , p a s a 
b a n p o r j u e c e s m a s s e v e r o s y c o m p e t e n t e s 
q u e l o s h a b i t a n t e s d e l a s c i u d a d e s . H e a q u í 

(1) «Abbad», t . I , p. 71. 
(2) Ibn-a l -Abbar , «Abbad», t. I I , p. 63, 



— 3 3 7 — 

p o r e j e m p l o l o q u e se r e f i e r e s o b r e es te 
a s u n t o : 

E n u n o d e l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l s i g l o X I I , 
u n s e v i l l a n o q u e v i a j a b a p o r e l d e s i e r t o , 
l l e g ó á u n c a m p a m e n t o d e B e d u i n o s L a -
k h m i t a s . H a b i é n d o s e a p r o x i m a d o á , u n a 
t i e n d a y p e d i d o h o s p i t a l i d a d á s u d u e ñ o , é s 
t e , g o z o s o d e p o d e r p r a c t i c a r u n a v i r t u d 
q u e s u n a c i ó n a p r e c i a i n f i n i t o , l e a c o g i ó c o n 
g r a n c o r d i a l i d a d . Y a h a b i a p a s a d o e l v i a 
j e r o d o s ó t r e s d i a s c o n s u h u é s p e d , c u a n 
d o u n a n o c h e d e s p u é s d e h a b e r i n t e n t a d o 
e n v a n o c o n c i l i a r e l s u e ñ o , s a l i ó d e l a t i e n 
d a á r e s p i r a r e l a l i e n t o d e l o s c é f i r o s . H a c í a 
u n a n o c h e s e r e n a y a d m i r a b l e , d u l c e s y r e 
g a l a d a s b r i s a s t e m p l a b a n e l c a l o r . E n u n 
c i e l o s e m b r a d o d e e s t r e l l a s , se a d e l a n t a b a 
l a l u n a , l e n t a , ma je s tuosa . , i l u m i n a n d o c o n 
s u l u z a l d e s i e r t o a u g u s t o q u e h a c i a r e s 
p l a n d e c e r c o m o u n espe jo y q u e o f r e c í a l a 
i m á g e n m a s a c a b a d a d e l s i l e n c i o y d e l r e 
p o s o . E s t e e s p e c t á c u l o r e c o r d ó a l s e v i l l a n o 
u n p o e m a q u e s u a n t i g u o s o b e r a n o h a b i a 
c o m p u e s t o y c o m e n z ó á r e c i t a r l o . E l p o e m a 
e r a es te : 

H a b i e n d o e s t e n d i d o l a n o c h e l a s t i n i e b l a s 
á g u i s a d e u n i n m e n s o v e l o , y o b e b i a á l a 

Tomo I Y . 22 
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l u z d e l a s a n t o r c h a s e l v i n o q u e c e n t e l l e a b a 
e n l a c o p a , c u a n d o d e p r o n t o se m o s t r ó l a 
l u n a a c o m p a ñ a d a d e O r i o n . Se l a h u b i e r a 
c r e i d o u n a r e i n a s o b e r b i a y m a g n í f i c a q u e 
q u e r i a g o z a r d e l a s b e l l e z a s d e l a n a t u r a l e 
z a y q u e se s e r v i a d e O r i o n c o m o d e u n d o 
s e l . P o c o á p o c o v e n i a n á r o d e a r l a á p o r 
fía o t r a s b r i l l a n t e s e s t r e l l a s ; l a l u z a u m e n 
t a b a á i n s t a n t e y e n l a c o m i t i v a l a s P l e y a -
d a s p a r e c í a e l e s t a n d a r t e d e l a r e i n a . L o 
q u e e l l a es a l l á a r r i b a , y o l o s o y a q u í b a j o , 
r o d e a d o d e m i s n o b l e s c a b a l l e r o s y de l a s 
h e r m o s a s j ó v e n e s d e m i s e r r a l l o c u y a n e g r a 
c a b e l l e r a se p a r e c e á l a o s c u r i d a d d e l a n o 
c h e , m i e n t r a s q u e sus copas r e s p l a n d e c i e n 
t e s s o n e s t r e l l a s p a r a m í . B e b a m o s a m i g o s 
m i o s , b e b a m o s e l j u g o d é l a v i ñ a , m i e n t r a s 
q u e es tas h e r m o s a s a c o m p a ñ á n d o s e c o n l a 
g u i t a r r a , v a n á c a n t a r n o s sus m e l o d i o s a s 
c o p l a s ( 1 ) . 

s 

L u e g o r e c i t ó e l S e v i l l a n o u n l a r g o p o e m a 
q u e M o t a m i d h a b l a c o m p u e s t o p a r a a p a 
c i g u a r e l e n o j o d e s u p a d r e i r r i t a d o p o r e l 
d e s a s t r e q u e h a b i a s u f r i d o e n M á l a g a s u 
e j é r c i t o á c o n s e c u e n c i a d e l a n e g l i g e n c i a 
d e s u h i j o q u e l o m a n d a b a . 

A p e n a s h u b o c o n c l u i d o , c u a n d o l a t e l a 

(1) «Abbad)),t. I , p, 40 
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d e l a t i e n d a , a n t e q u e se h a l l a b a p o r c a 
s u a l i d a d , se l e v a n t ó , y u n h o m b r e q u e se 
h u b i e r a r e c o n o c i d o d e s d e l u e g o p o r e l j é q u e 
d e l a t r i b u , n a d a m a s q u e e n s u a s p e c t o 
v e n e r a b l e , a p a r e c i ó á s u v i s t a y l e d i j o c o n 
esa e l e g a n c i a d e d i c c i ó n y esa p u r e z a d e 
a c e n t o , p o r q u e s i e m p r e h a n s i d o f a m o s o s l o s 
B e d u i n o s y de l a s q u e e s t á n o r g u l l o s o s e n 
e s t r e m o : 

— ¿ D i m e , c i u d a d a n o , á q u i e n D i o s b e n d i 
g a , d e q u i é n s o n esos p o e m a s l í m p i d o s c o m o 
u n a r r o y o , f rescos c o m o l a y e r b e c i l l a q u e 
l a l l u v i a a c a b a d e r e g a r ; y a t i e r n o s y s u a 
v e c o m o l a v o z d e u n a j ó v e n d e c o l l a r d e 
o r o , y a v i g o r o s o s y s o n o r o s c o m o e l g r i t o 
d e u n j ó v e n c a m e l l o ? 

— S o n d e u n r e y q u e h a r e i n a d o e n A n d a -
l u c i a y se l l a m a b a I b n - A b b a d , r e s p o n d i ó e l 
e x t r a n j e r o . 

— S u p o n g o , r e p l i c ó e l j é q u e , q u e ese r e y 
r e i n a r l a e n u n p e q u e ñ o r i n c ó n d e t i e r r a y 
p o d r í a p o r c o n s i g u i e n t e c o n s a g r a r t o d o s u 
t i e m p o á l a p o e s í a ; p o r q u e c u a n d o se t i e n e 
o t r a s o c u p a c i o n e s n o se t i e n e t i e m p o p a r a 
c o m p o n e r v e r s o s c o m o esos. 

— P e r d o n a d m e , es te r e y r e i n a b a s o b r e u n 
g r a n p a í s . 
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— ¿ Y p o d r í a i s d e c i r m e á q u e t r i b u p e r t e -
n e c i a ? 

— S e g u r a m e n t e ; e r a d e l a t r i b u d e L a k h m . 
— ¿ Q u é d e c í s , e r a d e L a k h m ? ¡ E n t o n c e s 

e r a d e m i t r i b u ! 

Y e n t u s i a s m a d o c o n h a b s r e n c o n t r a d o 
u n a n u e v a i l u s t r a c i ó n p a r a s u t r i b u , e l j é -
q u e , e n u n r a p t o d e e n t u s i a s m o , c o m e n z ó á 
g r i t a r c o n v o z d e t r u e n o : 

— A r r i b a , a r r i b a ; gen t e s de m i t r i b u ! 
A l e r t a , a l e r t a ! 

Y e n u n a b r i r y c e r r a r d e o jo s t o d o s es 
t u v i e r o n e n p i é y v i n i e r o n á r o d e a r á s u j é -
q u e q u e , v i é n d o l o s r e u n i d o s , l es d i j o : 

— E s c u c h a d l o q u e a c a b o d e o í r y r e 
t e n e d b i e n l o q u e a c a b o d e g r a b a r e n 
m i m e m o r i a ; p o r q u e é s u n t í t u l o d e g l o 
r i a q u e se os o f r e c e á t o d o s v o s o t r o s , u n h o 
n o r d e q u e t e n é i s e l d e r e c h o d e e s t a r o r 
g u l l o s o s . C i u d a d a n o , r e c i t a d n o s u n a v e z 
m á s , y o os s u p l i c o , l o s p o e m a s d e n u e s 
t r o p r i m o . 

C u a n d o e l S e v i l l a n o h u b o s a t i s f e c h o es 
t e deseo y t o d o s l o s B e d u i n o s a d m i r a d o l o s 
v e r s o s c o n e l m i s m o e n t u s i a s m o q u e s u j é -
q u e , é s t e l es r e f i r i ó l o q u e h a b í a o í d o d e c i r 
a l e x t r a n g e r o , r e s p e c t o a l o r i g e n de l o s 
B e n i - A b b a d , sus a l i a d o s y sus p a r i e n t e s , 
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p u e s t o q u e d e s c e n d í a n t a m b i é n d e u n a t r i 
b u l a k ' b m i t a q u e r e c o r r í a e n o t r o t i e m 
p o e l D e s i e r t o c o n sus c a m e l l o s y l e v a n t a 
b a sus t i e n d a s d o n d e l a s a r e n a s s e p a r a n e l 
E g i p t o d e l a S i r i a , y l u e g o les b a b l ó d e 
M o t a m i d , p o e t a u n a s vece s g r a c i o s o , o t r a s 
s u b l i m e , e l b e r o i c o c a b a l l e r o , e l p o d e r o s o 
m o n a r c a de S e v i l l a . C u a n d o b u b o c o n c l u i 
d o , t o d o s l o s B e d u i n o s é b r i o s d e g o z o y 
d e o r g u l l o , m o n t a r o n á c a b a l l o p a r a e n t r e 
g a r s e á u n a b r i l l a n t e « f a n t a s í a » q u e d u r ó 
b a s t a l o s p r i m e r o s a l b o r e s d e l a a u r o r a . 
E n s e g u i d a e l j é q u e e l i g i ó v e i n t e d e s u s 
m e j o r e s c a m e l l o s y se l o s d i ó d e r e g a l o a l 
e x t r a n g e r o . T o d o s s i g u i e r o n s u e j e m p l o e n 
l a m e d i d a d e sus f a l c u l t a d e s y a n t e s q u e 
e l s o l h u b i e r a a p a r e c i d o d e l t o d o , e l S e v i 
l l a n o se e n c o n t r ó d u e ñ o d e u n c e n t e n a r d e 
c a m e l l o s . D e s p u é s d e h a b e r l o a c a r i c i a d o , 
c u i d a d o , f e s t e j a d o y h o n r a d o d e t o d o s m o 
d o s , a p e n a s c o n s e n t í a n e n d e j a r l e m a r c h a r 
a q u e l l o s gene rosos h i j o s d e l D e s i e r t o , c u a n 
d o l l e g ó e l m o m e n t o d e p o n e r s e e n c a m i n o , 
t a n q u e r i d o se h a b i a h e c h o p a r a e l l o s e l q u e 
s a b i a r e c i t a r l o s v e r s o s d e l r e y p o e t a á q u i e n 
l l a m a b a n p r i m o s u y o ( 1 ) . 

(1) «Abbad», t. I I , p. 66, 67. 
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C e r c a d e dos s i g l o s y m e d i o d e s p u é s , c u a n 
d o l a E s p a ñ a m u s u l m a n a an te s t a n e s c ó p -
t l c a , h a c i a m u c h o t i e m p o q u e se h a b i a h e 
c h o d e v o t a , u n p e r e g r i n o c o n s u b o r d ó n y 
s u r o s a r i o r e c o r r í a e l t e r r i t o r i o d e M a r r u e 
cos á fin d e c o n v e r s a r c o n l o s p i a d o s o s c r o 
n i s t a s y v i s i t a r l o s s a n t o s l u g a r e s . E s t e p e 
r e g r i n o e r a e l c é l e b r e I b n - a l - K h a t i b , p r i m e r 
m i n i s t r o d e l r e y d e G r a n a d a . H a b i e n d o l l e 
g a d o á l a p e q u e ñ a c i u d a d d e A g h m a t , se 
d i r i g i ó a l c e m e n t e r i o d o n d e r e p o s a b a n M o -
t a m i d y s u esposa b a j o u n o t e r o c u b i e r t o d e 
l o t o . A l a v i s t a d e es tas d o s t u m b a s d e s 
t r o z a d a s p o r l a v e j e z y e l a b a n d o n o , e l 
v i s i r g r a n a d i n o n o p u d o c o n t e n e r sus l á g r i 
m a s é i m p r o v i s ó es tos v e r s o s : 

H e v e n i d o á A g h m a t p a r a c u m p l i r u n 
p i a d o s o d e b e r , p a r a a r r o d i l l a r m e s o b r e t u 
t u m b a , i A h ! ¿ p o r q u é n o m e h a s i d o d a d o 
c o n o c e r t e v i v o y c a n t a r t u g l o r i a , á t í , q u e 
e sced ias á t o d o s l o s r e y e s e n g e n e r o s i d a d , 
á t í , q u e b r i l l a b a s c o m o u n a a n t o r c h a e n 
l a s t i n i e b l a s d e l a n o c h e ? S é a m e l í c i t o a l 
m e n o s s a l u d a r r e s p e t u o s a m e n t e t u t u m b a . 
L a e l e v a c i ó n d e l t e r r e n o l a d i s t i n g u e d e 
l a s d e l v u l g o : h a b i e n d o s o b r e s a l i d o e n t r e 
l o s d e m á s d u r a n t e t u v i d a , sob re sa l e s t a m 
b i é n e n t r e l o s q u e d u e r m e n á t u s p i é s e l s u e 
ñ o e t e r n o . ¡ O h s u l t á n e n t r e l o s v i v o s y s u l -
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t a n e n t r e l o s m u e r t o s ! n u n c a v i e r o n l o s s i 
g l o s p a s a d o s o t r o i g u a l á t í , n i c r e o q u e 
h a n d e v e r l o s s i g l o s f u t u r o s r e y q u e t e se 
p a r e z c a ( 1 ) . 

M o t a m i d n o f u é c i e r t a m e n t e u n g r a n m o 
n a r c a . R e i n a n d o s o b r e u n p u e b l o e n e r v a d o 
p o r e l l u j o y q u e n o v i v í a m á s q u e p a r a e l 
p l a c e r , l o h u b i e r a s i d o d i f í c i l m e n t e , a u n 
c u a n d o s u n a t u r a l i n d o l e n c i a y ese a m o r 
á l a s cosas e s t e r i o r e s q u e s o n l a d i c h a y l a 
e n f e r m e d a d d e los a r t i s t a s n o se l o h u b i e 
sen i m p e d i d o . P e r o n i n g u n o a t e s o r ó e n s u 
a l m a t a n t a s e n s i b i l i d a d , t a n t a p o e s í a . E l 
m e n o r suceso d e s u v i d a , l a m e n o r a l e g r í a 
ó e l m e n o r p e s a r t o m a b a n a l p u n t o e n é l 
f o r m a s p o é t i c a s y se p o d r í a e s c r i b i r s u b i o 
g r a f í a ó a l m e n o s s u v i d a í n t i m a n a d a m a s 
q u e c o n sus v e r s o s , r e v e l a c i o n e s d e l c o r a 
z ó n e n q u e se r e f l e j a n esas a l e g r í a s y esas 
t r i s t e z a s q u e e l s o l ó l a s n u b e s d e c a d a 
d í a t r a e n ó se l l e v a n c o n s i g o . L u e g o t ú v o l a 
f o r t u n a d e ser e l ú l t i m o r e y i n d í g e n a q u e 
r e p r e s e n t a r a d i g n a , b r i l l a n t e m e n t e , u n a n a 
c i o n a l i d a d y u n a c u l t u r a i n t e l e c t u a l q u e s u 
c u m b i e r o n ó p o c o m e n o s b a j o l a d o m i n a -

(1) «Abbad», t, I I , p. 222, 223. 
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c i o n d e l o s b á r b a r o s q u e h a b l a n i n v a d i d o 
e l p a i s . T ú v o s e p o r é l u n a espec ie d e p r e 
d i l e c c i ó n c o m o p o r e l m á s j o v e n , c o m o p o r 
e l B e n j a m í n d e esa n u m e r o s a f a m i l i a d e 
p r í n c i p e s p o e t a s q u e h a b l a n r e i n a d o ea A n 
d a l u c í a . Se l e e c h a b a n d e m e n o s m á s q u e 
á t o d o s l o s d e m á s , c a s i c o n e s c l u s i o n 
d e t o d o s l o s d e m á s , l o m i s m o q u e l a ú l t i m a 
r o s a d e l a p r i m a v e r a , l o s ú l t i m o s d i a s h e r 
m o s o s d e l o t o ñ o , l o s ú l t i m o s r a y o s d e l s o l 
q u e se p o n e , s o n l o s q u e i n s p i r a n e l m a s 
v i v o s e n t i m i e n t o . 



N O T A S D E L A U T O R . 

NOTA A , pág . 3 1 . 

Algunos autores hacen mor i r á Yahya en el año 
427 de la Hegira y otros en el año 429. E l relato do 
Ibn -Ha iyan muestra que la primera fecha es la ver 
dadera. Este autor trae las mismas palabras de que 
se s i rv ió un soldado berberisco de Carmena, A b a - ' l -
Fotuh (ó Abu- ' l -Fa th ) Birzel í , que se encontraba en
tre los que fueron á Sevilla á la fiesta de los sacrifi
cios del año 426 (es decir, en el ú l t imo mes de aquel 
año) y que en el mes siguiente, en el de Moharram 
de 427, tomó parte en el combate que la c a b a l l e r í a 
sevillana dió á Yahya á las puertas de Carmena y 
que t e r m i n ó con la muerte de és te . No hay pues, d u 
da alguna sobre el año y el mes de la muerte de este 
pr ínc ipe , pero no podemos seña la r el dia . Abd-e l -
Wahid dice: domingo, siele dias después del p r i n c i 
pio de Moharram (es decir el dia 8 de este mes) del 
año 427, pero el 8 de Moharram de 427 cae en m i é r 
coles v no en domingo. 
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Por lo d e m á s , el relato de I b n - H a i y a n muestra 
t ambién que en lugar de decir que Hixem I I fué 
proclamado de nuevo califa en Córdoba en el mes de 
Moharram de 429, I b n - a l - A t h i r (Abbad., t . 11, p. 
8 4 , 1 . 9) hubiera debido decir: en elmes de Moharram 
de 427, por que puesto que Ibn-Djahwar cons in t ió 
solo en hacerlo porque temía ser atacado por Yahya 
{Abbad., t . I , p. 222, l . 28j debió haberlo hecho ne
cesariamente antes'de la muerte de este p r í n c i p e , 

I bn -Kha ldum {apud Hoogvliet , p. 28; yo he cor
regido el texto de este pasaje en mis Rechsrches, t . 
I , de la 1.a ed ic ión , p, 215, nota) se ha equivocado 
gravemente al hablar del papel que Mohamed I b n -
Abdallah r ep re sen tó en esta época . 

NOTA B, pág . 107. 

Ibn-Khacan pretende que Ibn-Abd-a l -ba r r escri
bió esta carta á Motadhíd por órden de Mowaffae 
Abu ' l -d ja ich , es decir, de Modjehid pr ínc ipe de 
Denia. Pero habiendo muerto éste en 436 de la He-
gira y habiendo ocurrido la toma de Silves en 443 ó 
en el año s i f uieote, debe haber a l g ú n error en est« 
aserto. La fecha de la toma de Silves no puede ser 
duiosa. Esta ciudad debió ser conquistada después 
de las tomas de Niebla y de Huelva en 443 (véase 
Abbad., t . I , p. 2 5 2 y c o m p á r e s e con el t . I I , p. 210) 
y antes de la de Santa M a r í a en AM [véase Abbad., 
t. I I , p. 210, ú l t i m a línea y p. 123). A d e m á s , Mota-
mid que no n a c i ó hasta el año 431 no podía mandar 
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el ejérci to de su padre antes de 436, época de la 
muerte de Modjehid. Creo pues, que Ibn-Khacan ha 
bría debido nombrar á Alí, hijo y sucesor de Mod
jehid ó quizás á a l g ú n otro p r ínc ipe . 

NOTA C. p á g . 117. 

Las circunstancias especiales de este relato so 
encuentran en un pasaje de Ibn-Bassaim {Abbad., t . 
I , p . 250, 251) donde hay dos ó tres faltas que cor
regir . Nowair í {ibid., t . I I , p. 129, 130) trae t ambién 
buenas noticias; solo que este cronista sin hablar 
de inexactitudes de menor importancia, se equivoca 
en nombrar á Carmona en lugar de Ronda. Les re 
latos de I b n - K h a l d u n (ibid., t . I I , p. 210, 214,215) 
me parecen confusos ó inexactos, sobre tíjdo en lo 
que concierne á los nombres propios y á las fechas.— 
Véase t a m b i é n á Ibn-Ha iyan en mi in t roducc ión á 
la Crónica de I b n - A d h a r í , p . 86. 

NOTA D, p á g . 230. 

A l tratar de este período no me he servido del l i 
bro que lleva el t í tu lo de Raudh al-mitar [Abbad., 
t . I I , p. 236 y sig.) Macean" que ha dado de él l a r 
gos estractos, parece darle importancia por que es 
de un autor español , pero este español no es de los 
antiguos y no hace m á s que copiar á un escritor 
as iá t i co . Esto es lo que resulta de comparar el a r t í 
culo sobre Yusuf Ibn-Techafin en Ibn -Kha l l i can , don-
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de se ha l lan largos pasajes de una biografía de Yusuf, 
int i tulada al-Moribansirati meliki l - M a g h r í b y 
que fué escrita en Mozuí en 1183, porque estos pa
sajes se encuentran textualmente en el Raudh a l -
mitar, de modo que es seguro que el autor de esta 
ú l t i m a obra ha copiado al a n ó n i m o de Mozul . Pero 
cuando se trata de historia de España es preciso des-
coní ia r casi siempre de los relatos^escritos en Asia. 
Estos relatos, como ya he tenido ocasión de obser-
r a r en otra parte (1) provienen ordinariamente de 
viajeros, de mercaderes, de noticieros y no es estra-
ña á ellos la fantasía , án tes por el contrario, juega 
muchas veces gran papel. E l que nos ocupa no es 
una escepcion de la regla general: escrito en un es
t i lo extremadamente sentencioso y que descubre en 
el autor la p re t ens ión de querer r iva l izar con los an
tiguos sábios del Oriente, contiene muchas cosas i n 
ve ros ími le s en sí mismas y de las que los cronistas 
españoles no saben nada. 

NOTA E. p. 249. 

Las c rón icas latinas si se esceptúa el C/mmicon-
L u z ü a n u m (Esp. Sagr., t . X I V , p. 4 l 8 , 419) no en
tran en n i n g ú n detalle acerca de la batalla de Zalla-
ca y entre los cronistas á r a b e s que hablan muy es-

(1) Recherches, 1 .1 , p . 181 y sig. 
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tensamente de ella (1), hay pocos que merezcan en
tera confianza. Algunos se equivocan hasta esta fe
cha. La fecha verdadera, viernes 12 Redjeb fie 479, 
se encuentra en el Holal {Abbad., t. J l , p. 197) y en 
el Cartas (p. 98) donde se lee que este dia corres
ponde al 23 de Octubre (de 1086) lo que es cierto 
(compárense con los Anuales Complat., p. 314, 315); 
pero otros autores so e n g a ñ a n no solo en el m á s 
(pues que lo l laman Ramadhan en vez de Redjeb) 
sino t ambién en el a ñ o . Abd-e l -wahid (p. 93 y 94) 
por ejemplo, cita el año de 480, é Ibn-al-Cardebus 
(Abbad., t . I I , p . 23) el de 481. Es un fenómeno muy 
es t r año , pues se trata de una batalla c e l e b é r r i m a y 
pues que en Anda luc ía se docia el año de Zallaca en 
lugar del 479 f2j , pero el hecho es que en ninguna 
de las c rón icas que nos quedan han sido compuestas 
por con temporáneos , son del siglo X I V , del X I I I ó 
todo lo m á s del X I I , y por consiguiente merecen 
poca confianza. J ú n t e s e á es'lo que en la época en 
que escribian, los re tó r icos se complac í an en compo
ner cartas que s u p o n í a n escritas por personajes h is 
tór icos . Este hecho no puede ser puesto en duda, 
pues existen pruebas concluyentes. E l autor del 
Holal por ejemplo, trae la carta que Motamid es
c r ib ió á su hi jo Rachid la noche después de la bata-

(1) Abbad., t . I I , p . 8, 21 , 23, 36, 39, 134,136,196, 
201; Cartas, p . 94, 98: Abd-el-wahid, p, 93, 94; A b u - ' l -
Haddjadj apud, Ibn-Khal l ican Fase. X I I , p . 16,17. 

(2) Ibn-Khal l ican, Fase. V i l ; p . 135. 
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l i a . No liene m á s que dos renglones (véase Abbad., 
1.11, p. 199), pero el autor del Raudh al-mitar {ibid., 
t . I I , p. 248) la trae t a m b i é n y ya es diferente. Por 
ú l t i m o , otra tercera se encuentra en Ibn -a l -Kha t ib 
(ibid., t . I I , p. 176) y esta no tiene menos de quince 
l í nea s . Es pues, absolutamente preciso que dos de 
estas cartas sean de fábrica moderna, acaso 1© sean 
todas tres. La prudencia ordena pues, estar pre
venidos contra los pretendidos documentos oQciales 
que ofrecen estas c r ó n i c a s ; creo, deber confesar 
que dudo de la autenticidad de la mayor parte 
de las cartas que trae el ífo/aí y que el bolet ín en 
que Yusuf reQere la batalla de Zallaca y que se en
cuentra en el Cartas me parece muy sospechoso. 

NOTA. F , pág . 278 y 282. 

Tengo que just i f icar la cronología que he adop
tado en este relato. A m i ju i c io Yusuf vino por se
gunda vez á España en la primavera del año 483 de 
la Hegila , 1090 de nuestra era, tres años y medio 
después de la batalla de Zallaca, si t ió á Aledo d u 
rante el verano y se apoderó de Granada en Noviem
bre. Sin embargo, A b u - ' l Haddjadj Baiyasi (citado 
por Ibn-Khal l ican en su a r t í cu lo sobre Yusuf), el 
autor del Cartas y el del Holal traen otra c ronología ; 
suponen que Yusuf vino por segunda vez á España 
en el año de 481 (1088) que si t ió á Aledo (1) en aquel 

(1) Aüaeí en Pelayo de Oviedo (c. 11,) que cuenta 
esta ciudad entre las que conquis tó Alfonso Halaet en 
los Gesta Roderici. En vez de: «Fué la batalla de Da-
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a ñ o , que en el otoño volvió á Africa, que volvió á 
España por tercera vez el año 483 (1090) y qae en-
tónces se apoderó de Granada (2). 

Contra esta manera de ver, debo observar, p r ime
ro, que los autores que lo han adoptado no son muy 
antiguos (Abu- ' l -Haddadj Baiyasi escribia en el s i 
glo X I I I y el Cartás lo mismo que el Holal son del 
siglo siguiente), luego es tán muy lájos de ser s iem
pre exactos (3) y por ú l t i m o , que no están de acuerdo 
entre sí cuando tratan de s e ñ a l a r el mes. Así, el au 
to r del Cartás afirma que Yusuf l legó por segunda 
vez á España en el mes de Rebi 1.° de 481 (Junio de 
1088) mientras que Baiyasi dice que l legó en el mes 
de Redjeb, es decir en Setiembre ú Octubre. 

Por otra parte, los autores mas antiguos y los 
mas dignos de fó, los del siglo X I I , es tán de acuerdo 
en poner el sitio de Aledoy la toma de Granada en el 
mismo año , es decir ,en el de 483, (1090).Ibn-Casim 
de Silves, por ejemplo, que escr ib ió una historia muy 
estimada de Motamid ( A ) de que Ibn -a l Abbar nos 
ha conservardo fracmentos, dice expresamente que 
Aledo fué sitiado por Yusuf y los p r ínc ipes auda lu-

laedon» que se encuentra en los Ánnal . Toled. I . 
(p. 386), creo deber leer: «Fué la batalla de Alaedoj> ó 
bien «de Halaedo». 

(2) E l autor del Cartás hablaba con esta ocasión de 
un sitio de Toledo; creo que es un grave error. 

(3J Esta censura cae especialmente sobre el autor 
del Cartas. 

(4) Véase Abbad, t . I I , p . 92. 
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eos en el año de 483 (1). Mohamed i b n - I b r a b i m (2) 
atestigua que cuando Yusuf l legó á España por se
gunda vez, s i t ió á Aledo y se apoderó de Granada. 
Ibn-al-Cardebus en su Kitab al-iclifá (3) dice lo mi s -
rao y añade (4) que cuando Yusuf vino por tercera 
VPZ á España , se estaba en el año de 490. (1097). A 
estos testimonios ciertamente respe tab i l í s imos po
d r í a m o s a ñ a d i r el de I b n - a l - A l h i r (5), solo que este 
historiador que escribía en Mozal y que por consi
guiente no estaba siempre bien informado de la h i s 
toria de E s p a ñ a se equivoca cuando dice que el sitio 
de Toledo y la toma do Granada ocurr ieron un año 
después de la batalla de Zallaca, es decir en 480 
f l087 j . 

En cuanto á la fecha precisa de la toma de Gra
nada, el historiador Ibn-az-Zairafi citado por I b n -
al-Khat ib (10), diceque ocu r r ió este suceso el Domin
go 14 de Redjeb del año 483. Esta fecha tiene dos 
objeciones: pr imero, el 14 de Redjeb (26 de Agosto) 
ca ía no en domingo, sino en j u é v e s y en segundo l u -

(5) Abbad, t . I f , p. 121 (el. 182,1. 3). 
(6) Abbad, t . I I , p. 8,9. 
(7) Abbad., t , I I , p . 26, 1. 12. A l publicar este pa

saje, yo hecho mal en cambiarla lección del manuscri
to que es buena; en alghaztca debe entenderse la 
espedicion contra Aledo. 

(8) Man., fól. 162 v . 
(9) Abbad., t. I I , ^ . m . 
(1) En sus ar t ículos sobre Motamid {Abbad., t . I I , 

p . 179) y sobre Abdallah ibn-Bologguin. 
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gar, es imposible que Yasuf se hubiera apoderado de 
Granada on el mes de Agosto, porque habiendo l l e 
gado á España en la primavera si t ió á Alodo durante 
cuatro meses (1) y hasta la ap rox imac ión del i n v i e r 
no, como asegura el autor del Car í t í s . En vez de: do
mingo 14 de Redjed, creo que debe leerse: domingo 
14 de Ramadhan, es decir, 10 de Noviembre. E l 14 
de Ramadhan c a y ó efectivamente en domingo, en e l 
año de 483 y esíos dos meses se confunden con fre
cuencia. Muchos autores por ejemplo, dicen que la 
batalla de Zallaca, o c u r r i ó en el mes de Ra
madhan de 479, mientras que se dió en el mes de 
Redjed. Podria suceder que en este tiempo se s i rv i e 
ron tal cual vez de abreviaturas para indicar los 
meses, y en este caso podian fác i lmente confundirse 
los meses de Redjreb y Ramadhan quetienen la m i s 
ma in ic ia l .Nada se opone por lo d e m á s al cambio que 
he propuesto. Baiyas í y el autor del Cartas dicen que 
Yusuf se e m b a r c ó antes del fin de Ramadhan, es 
decir, antes del 26 de Noviembre. Pero en el espacio 
de diez y seis dias bien podía recibir la visita de los 
p r ínc ipes andaluces y hacer el viaje de Granada á 
Algeciras. 

( i ) Cartas, p, 99. E l autor del Holal dice, duran
te un mes; pero como se quer ía hacer sufrir hambre á 
los sitiados y hasta cierto punto se consiguió , el sitio 
debió durar mucho mas tiempo. 

Tomo I V . 23 



CRONOLOGIA 
DE LOS 

PRÍNCIPES MUStJLMA.NES 
D E L SIGLO X I . 

S e v i l l a .—L o s Beni-Abbad. 

A b u - i - O a s i m Mohammed ibn-Ismael 
(el cadí) 1023-1042 

A b u - A m r Abbad ibn-Mobarnmed (a) 

(a) E l distinguido profesor de Árabe de la Univer
sidad Central, en su Estudio Histór iec-Crí t ico sobre 
las monedas de los Abbadies de Sevilla, p. 122, dice así : 
«Hemos indicado al principio de nuestro trabajo, si
guiendo á Mr. Dozy, que Al-Motadhid, después de la 
toma de Algeciras, desembarazado de la guerra, habia 
hecho públ ica la muerte de Hixem l í , y le habia dado 
honrosa y solemne sepultura; los autores no pre
cisan la fecha de este suceso, como no determinan casi 
ninguna otra; Mr, Dozy ha creído deber referirlo há -
cia el año 450. Sí el hecho hubiera tenido lugar en esta 
época, no se comprende cómo Al-Motadhid s iguió acu-
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Motadhid 1042—1069 
Abu- ' l-Gasitn Mohammed ibn-Abbad, 

Moíamid 1069 -1091 

Córdoba.—Los Beni-Djahwar. 

Abu- ' l -Hazm ü j a h w a r ibn-Moham-
med ibn-Djahwar - . 1031—1043 

A b u - ' l - W a l i d Mohammed i b n - D j a h 
war . . . . . . . . . . . 1043-1064 

Abdelmelic 1064—1070 

Se anexiona Córdoba al reino de Sevi l la . 

ñando moneda á nombre de Hixem: nos inclinamos á 
creer que la manifestación de la muerte de éste no tuvo 
lugar hasta los ú l t imos tiempos del reinado de Al -Mo-
tadhid: y para creerlo así, además del testimonio de las 
monedas, nos apoyamos en el de Kbn A l - A t s i r , que 
termina la relación del reinado de Al-Motadhid con es
tas palabras: 

« Y cuándo Ebn- Abbad hizo públ ica la muerte de 
Eiocem Á l - M w a y y a d , y se ensoberbeció por el domi
nio de Sevilla y de lo que está unido d ella, perma
neció de este modo hasta que m u r i ó de u n a angina 
que le sobrevino á dos noches ¿ a s a d a s del mes de 
Chumada postrero del a ñ o 461,5> 
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CUADRO GENEALÓGICO D E LOS HAMMTJDIES D E MÁLAGA Y A L G E C I R A S . 
Loa números romanos indican el orden de sucesión en el califato; algunos, como los de los números V I I y X I I , están repetidos, porque los AA. les dan diferente ascendencia: otros 

tienen dos números, porque reinaron dos veces; -|- es igual á murió; f f á fué muerto: los datos que no tienen nita alguna están tomados d« Ebn Al-Afcsir: los subrayados, de Abde-1-
Wahid; los marcados con dos- • del C. de Castiglioni, y los marcados con puntos, de Al-Markkari. 

Hammud 

II. I V . Al-Kazim 
Al-Manum 

408 á 412.-413 á414 
t t 4 2 7 

I . Abu-l-Hazan Áli An-Nasir lidin 
Allah. 

407 á408 

Mohammad A l . - Al-Hazan. 
Mahdí 

ó Al-Motasin. 

427.—414 á 4 á 0 t 

Fátima. I I I . V. Yahya Al-Motalí 
(Mujer de 
Yahya, hijo 412 á 443—414 á 427tt 
de Idris 1.) 415 á 429t 

VII . Al-Hazan 

Dejó cerca de ocho 
hijos varones. 

VI . Idris (1) Al-Mutaayyad billad. 
427 á 431.^429. 

430 ó 431 

Hija . 

Al-Kazim Al-Watsek. 

440 á450 

V i l . Al-Hazan Al-Moztansir V I I I . X I Idris (II) Al-Alí. Abu-Al-Kazim 
ó Al-Motalí. 434 á 438-445 á 446 f ó 

"' 446 ó 447, Mohammad. 
431 á434 

Dejó un hijo pequeño, que fué 

asesinado. 

XII . Mohammad 
Al-Moztalí. 

446 ó 447 á 449 

(Mujer IX. Mohammad. 
de Al-Mahdí 

Al-Ha. 438 á 4451 
zan.) - 444 

Alí 
Hazam 
Az-Zaraí. 

X l l . Mohammad A l - Tuvo 

Yahya ó 
Kazim 

431tt-434. 

Moztalí 

446 6 447 á 449. 

fieo 

un hijo 

X l l . Al-Kazim Abd-Allah. X . Idris (111) Al-

Al-Moztalí Mowaffak. 

pequeño 
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1 I d r i s l 1035-1039 
2 Yahya, hijo de Idr is 1 1039 
3 Rasan, hijo del califa Yahya ibn -Al í 1039—1041 

E l Eslavo Nadja 1041 — 1043 
4 I d r i s l l 1043—1047 
5 Mohammed I . segUQdohi jode ld r i s I 1047—1053 
6 I d r i s l í l . 1053 
7 í d r i s I I , por segunda vez. . . . 1053 — 1055 
8 Mohammed 11, cuarto hijo de Idr i s I 1055 — 1057 

Málaga se anexiona al reino do 
Granada. 

Los Hammuditas de Algeciras. 

Mohammed, hijo del califa Casim 
ibn-Hamrnud 1035—1048 (9) 

Casim, su h i jo . . . . . . . 1048 (9)—1058 
Algeciras se anexiona al reino de 

Sevilla (c). 

Granada. Los Beni-Ziri. 

Zawi ibn>Zirí hasta 1019 
Habbus 1019-1038 
Badis 1038—1073 
Abdal lah 1073-1090 

(c) Para que pueda servir de objeto de comparación 
á los estudiosos ponemos á cont inuac ión el cuadro ge
nealógico de los Hammudies de Málaga y de Algeciras 
tomado del Estudio-Crít ico que sobre la Historia y Mo
nedas de los mismos ha publicado el distinguido pro
fesor de Árabe de la Universidad Central Don Fran
cisco Codera: (Véase el cuadro adjunto). 
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Car mona. Los Beni-Birzel. 

S e g ú n Iba-Khaldun (466ací, t . I I , 
p . 216), la lista de ios pr ínc ipes 
s e r í a : 

Ishac. 
Abdal lah , su h i jo . 
Mohammed ibn-Abdal lah . . . hasta 1042 (3) 
A l - A ^ i z Mosladbhir 1042 (3;—1067 
S e g ú n Ibn -Ha iyan (apud I b n -

Bassam, 1.1, f o l . 78. r . ) 
Ibn-Abda l lah (es decir, Moham

med ibn-Abdal lah) gobernaba 
á Carmena cuando Hixem I I I 
reinaba en Córdoba 1029—1031 

y á creer a l mismo autor (ibid. 
f o l . 109 r . ) que merece mucha 
m á s coní ianza que I b n - K h a l -
dun , Mohammed ibn -Abda l l ah 
tuvo por sucesor: 

I s á h a c su hi jo que reinaba en 
1050. 

Parece que Ibn-a l -Abbar (en mis 
Recherches, t. I , p. 286 de la 
l / e d . ) se equivoca cuando dice 
que Mohammed ibn-Abdal lah 
v iv ia todav ía en 1051. 

Honda. 
A b u - N u r ibn-abi-Corra . . . 1014 (5)—1053 
Abu-Nazr , su h i jo . . . . . 1053 
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Ronda se anexiona al reino de 
Sevilla. 

Morón. 

Nuh. . Í 0 1 3 ( 4 ) - I 0 4 i (2) 
Abu-Menad Mohammed, su 

hijo 1041 ( 2 ) - l 0 5 3 
Morón se anexiona al reino de 

Sevilla. 
Arcos. 

Ibu-Kazrun hasta 1053 
Arcos se anexiona al reino de 

Sevilla. 

Huelva. Los Becritas. 
Abud-Zaid Mohammed i b n -

Aiyub después de 1011 (2) 
Abu- ' l -Mozab Abdalaziz. . . hastq 1051 
Huelva se anexiona al reino 

de Sevilla. 

Niebla. Los Beni-Yahya. 
Abu- ' l -Abbas Ahmed Ibn -Yah-

ya Yahzobí . 1 0 2 3 - 1 0 4 1 ( 2 ) 
Mohammed, su hermano. 
Falh ibn -Kha la f ibn-Yahya , so

brino dé los precedentes. . hasta 1051 
Niebla se anexiona al reino de 

Sevilla. 
Ibn-a l -Abbar (en mis Reeher-

ches, 1.1, p. 287 de la 1.a ed.) 
dá al ú l t imo de los pr ínc ipes 
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de Niebla los nombres de Yah-
ya ' i bn -Ahmed iba -Yahya . 
Yo he c re ído deber seguir á 
I b n - K h a l d u n {Abbad., t . I I , 
p . 211) I bn -Ha iyan (apud 
Ibn-Bassam, t . I , fo l , 108 v.) 
lo l lama: Fath ibn-Yahya . 

Silves. Los Beni-Mozain. 

Abu-Becr Mohammed ibn-Said 
ibn . -Mozain . 1028-1050 

A b u - ' l - A z b a g h l s a . . . . . hasta 1051 (2) 
Silves se anexiona al reino de 

Sevi l la . 
Santa María de Algarve. 

Aba-Othman Said i bn -Harvon 1016—1043 
Mohammed, su hijo . . . . 1043 -1052 
Santa María se anexiona al 

reino de Sevil la . 

Mértola. 

Ibn-Ta i fa r . hasta 1044 
Mértola se anexiona al reino 

de Sevi l la . 
Badajoz. 

Sabur. 
En seguida Los AFTÁSIDAS: 
Abu-Mohammed Abdal lah i b n -

Mohammed ibn-Maslama A l -
manzor I . 
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Abn-Becr Mohammed 3íodhaf~ 
far hasta 1068 

Yahya A lmanzor l l . 
Ornar Motawakkil hasta 1094 

Toledo. 
Yaich ibn-Moharnmed i b n -

Yaich hasta 1036 
En seguida Los BENI-DHI- 'N-

NUN: 
Ismael D/ia/ir 1036-1038 
A b u - ' M I a s a n Yahya Mamun. 1038-1075 
Yahya ibn-Ismael ibn-Yahya 

Cadir 1075—1085 

Zaragoza. 

Mondhir ibn-Yahya el T o d j i -
bí (1) hasta 1039 

En seguida Los BENI-HUD: 
A b u - A i y u b So l imán ibn -Mo-

hammed MOSTAINI. . . . 1039—1046 (7) 
Ahmed Moctadir 1046 (7 ) -1081 
Yusof Mutamin 1081—1085 
Ahmed Mbsíai/ i Í I . . . . . 1085-1110 
Abdelmelie Imad-ad-dauia. . 1110 

(1) Un relato muy circunstanciado de Ibn-Haiyan 
{apud, Ibn-Bassam. t . I , fol. 47 r. y v.) demuestra que 
he tenido razón en decir (véanse mis Recherches, 1.1, 
Apéndice n ú m , X V I I / que no hubo en Zaragoza mas que 
un solo rey de esta familia, Mondhir, y que fué este 
pr íncipe y no su hijo, el que fué asesinado en 1039. 
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L a Sahla (su capital Albarracin). Los Beni-Razin. 

Abu-MohammetHodhai l I i bn -
Khalaf ibn-Lope ibn-Razia después de 1011 
Abu-Merwan A.bdelmelic I i bn -

Khalaf, su hermano. 
Abu-Mohammed Hodhai l 11 

Izz-ad-da,ula, hijo del prece
dente, 

Abu-Merwan Abdelmelie I I 
Hosara-ad-daula basta 1103 

Yahya . 
Alpuente. Los Beni-Casim. 

Abdallah I ibti-Casim el F i b r i 
la , Nidham-ad-daula. . . hasta 1030 

Mohammed Yomn-ad-daula . 
Ahmed Adhod-ad-daula. . . hasta 1048 (9) 
Abdallah IT Djanah-ad-daula, 

hermano del prpcedente. . 1048 (9)—-1092 
Valencia. 

Los Eslavos Mobarac y M o -
dbaffar (u). 

l'd) Tomamos del Est. Crí t . sobre la Hist . y Mon. 
de los Hammudies antes citado, los siguientes da
tos sobre estos monarcas, que, apesar de haber sido 
reyes al principio del sig'o "V d é l a Hegira, apenas son 
mencionados por casi n i n g ú n historiorador: el único 
que hasta ahora sepamos que habla de ellos es Ibn-
Bassam, e n e l M S. deD. Pascual Gallangos. Primero 
fueron esclavos de Mojarech el Amir í que á su vez de
bió serlo de Almanzor ó de su hijo Abdelmelie al-Mo-
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E l Eslavo Lebib, señor d6 To r -
tosa (ej. 

Abdalaziz Almanzor. . . . 
Abdelmelic Mod/ia/yar. . . . 
R e u n i ó n de Valencia al reino 

de Toledo, 
Mamun (de Toledo). . . . 
Valencia se separa de Toledo 
Abu-Bcr ibn-Abdalazi?,, . 
E l cadi Othman, su bi jo. . 
Cadir (el ex-rey de Toledo). 
Valencia se conslituye en re-

1021-1061 
1061-1065 

1065-1075 

1075—1085 
1085 

1085-1092 

taffir á cuyo poder pasaron luego. Antes del 401 en que 
entraron al servicio del wazi r Abderraman ben-Yazir, 
parece, aunque de todo esto no hay gran seguridad por 
ser imiy incorrecto el manuscrito, eran wa l í s ó encar
gados de la acequia de Valencia. E l año 407 ya debian 
haberse declarado señores de esta ciudad como consta 
de la moneda que con el n ú m . 8 aparece en dicho Catá
logo, advirtiendo que en ella Mobarac ocupa el lugar 
preferente, siendo también citado antes por Ibn-Bassam, 
quien, en su Dzajira, t . I I I . , trae unos versos del poeta 
Abu-Ob&dah, dedicados á estos personajes, que, á ser 
cierta la in terpre tac ión que los señores Gayango y Co
dera dán á uno de los epí te tos que se le aplican, debian 
ser negros. No consta la fecha de su muerte, sabiéndose 
solo que los valencianos se rebelaron, robaron el pala
cio de Mobarac y proclamaron á Lebid el de Tortosa. 

(e) En monedas de Zaragoza y Tortosa se lee el 
nombre Lehilt en Ibn-Khaldum, M S. del Sr. Gayangos, 
se lee N a b ü . 



— 3 6 4 — 

púb l i ca . Ibn-Djahhaf presi
dente 1092—1094 

Dénia. 
Abu- ' l -djaich Modjehid Mowaf-

fac hasta 1044 (5) 
Alí Jcbal-ad-daula r044 ( 5 ) - l 0 7 6 
Es destronado por Moctadir de 

Zaragoza. Rennion de Dónia 
al reino de Zaragoza. 

Moctadir (de Zaragoza). . . 1076—1081 
Moctadir divide sus Estados 

entre sus dos hijos. E l que se 
llamaba el hadjib Mondhir 
recibe á Lér ida , Tortosa y 
Dén ia . 

El/Mtd/í6 Mondhir 1081—1091 
Su h i jo b a j ó l a tutela dé los 

Beni-Betyr . 
Murcia. 

Khai ran (de Almer ía ) . . . . 1016 (7)—1028 
Zohair (de Almer í a ) . . . . 1028-1038 
Abdalaziz Almanzor (de V a 

lencia): 1038-1061 
Abdelmelie Modhaffar (de Va

lencia) 1061—1065 
Bajo estos tres p r ínc ipes , A b u -

Becr Ahmed ibn-Tahir es 
gobernador do Murcia . Mue
re en 1063 

Le sucede su h i jo , Abu-Abde-
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raraen Mohammed. . . . 1063—1078 
Motamid fdo Sevi l la) . 
I b n - A m m a r . 
Jbn-Rachic * . hasta 1090 

Almería. 
Khairan basla 1028 
Zohair 1028-1038 
Abdalaziz Almanzor fde V a 

lencia). . 1038-1041 
En seguida Los BENI-ZOMADIH; 
A b u - ' U A h w a z Man. . . . 1041-1051 
Mohanimed Motacim. . . . 1051—1091 
Izz ad-daula 1091 

LISTA DE LAS OBRAS IMPRESAS 1 MANUSCRITAS 
DE QUE EL AUTOR SE HA SERVIDO (1). 

Abbad. Seriptorum Arabum loci de Abbad i i i s 
odi l i á R. Dozy. Leiden 1846. 

(1) He creído deber poner esta lista, porque lie 
citado mis documentos de una manera m u y sucinta y 
muchos de ellos se hallan en colecciones. No nombro 
aqu í los libros que no cito m á s que una ó dos veces, 
porque he tenido cuidado de indicar en el curso de la 
obra la edición ó el número cuando se trataba de ma
nuscritos. 
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Abd-e l -wahid , The History of the Almohades 
etc., ed. by R. Dozy, Leiden, 1847. 

Aba - lmae l a l -Bazr i , Fotuh as-Cham, ó d . Lees, 
Calcula, 1854, en la Biblioteca Indica. 

A b u - i - m a h a s i n . Annales, od. J u y n b o l l . L e i 
den, 1852 y sig. 

Aghan í . A l i i Ispahanensis Liber C a n t í l e n a r u m 
magnus, ed. Kosogarten. Greifswalde. 1840. 

Ahmed ibn-abi-Jacub, Ki tab al-boldan, man. 
d e M . Muchi l insk i en San-Patersburgo. M . Juynbol l 
h i jo , acaba de publicar una edic ión de, esta obra. 

Akhvar madjmua, man. de Paris, n.0 706. Véa
se mi In t roducc ión á la Crónica de I b o - A d h a r í , p . 
10-12. Yo tengo una copia de este manuscr i to . 

A lva ro , Vita Eu log i i , en l aEsp . sagr., t. X : Epis-
tolae, Indiculus lurainsosus, en la misma obra, t , X I , 

Annales Complutenses, en la Esp. sag., t . XXIII» 
AnnalesCompostellani, en la Esp. sagr. t . X X I I I . 
Annales Toledanos, en la Esp. sagr., t . X X I I L 
A r i b . His to r iado Africa y España , titulada a l -

Bayano '1-mogrib, por I b n - A d h a r í (de Marruecos) y 
fragmentos de la Crónica de A r i b , puebl. por R. Do
zy, Leiden, 1848 y sig. 

Berganza, au t igüedados de E s p a ñ a . Madr id . 
1719. 

Ca r t á s . Annales regum Mauritanice ab A b u - l -
Hasam AH ben-Abdallah ibn-ab i -Zer ' Fesano con-
scr ip t i , ed. Tornberg. Upsal, 1846. 

Cazwinf; Cosmograf ía , ód, Wüs tenfe ld . Geettingue 
1848. 
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C h a h r a s t a n í / - H i s t o r i a de las sectas, éd . Cureton. 
Londres, 1842. 

Ghronicon Adefonsi Imperatoris , en la Esp. sagr. 
t . X X I . 

Ghronicon Alboldense, en la Esp. sagr. t . X I I l . 
Ghronicon Burgense, en la Esp, sagr. t. X X I I Í . 
Ghronicon de Gardeña , en la Esp. sagr t . X X I I I . 
Ghronicon Complutense, en la Esp. sag., t. X X I I I . 
Ghronicon Compostellanura, en la Esp. sagr., t . 

X X I I I . 
Ghronicon Gonimbriconse, en la Esp. sagr., t. 

X X I I I . 
Ghronicon Iriense, en la Esp. sagr., t . X X . 

Ghronicon Lus i l anum, en la 'Ep . sagr., t . X I V . 
E d r i s i , Geografía , traducida por Jaubert. 
España sagrada, por Fiorez, Risco etc. 2.a edi

c ión . Madr id , 1754—1850. 47 vo l . 
Eulogio. Sus obras se hal lan en Schot, Hispania 

i l lus t ra ta , t . I V , p. 170. 
Hamasa. Hamasoe Garmina ad. Freytag. Bonn, 

1828. 
Historia Compostelana, en la Esp. sagr., t . X X . 
Hola l . Historia de Marruecos, man. de Leiden 

n.0 24. Gompárcse con Abbad., t . I I , p. 182 y sig. 
H o m a i d í , Diccionario biográf ico, man. deOxford , 

Hunt 464. 

Ibn-abi-Ozaibia, Historia de los m é d i c o s . He 
hecho copiar el cap í tu lo relativo á los médicos á r a 
bes españoles por el manuscrito de Pa r í s n.0 678, 
supl . ar, y M . W r i g h t ha tenido la bondad de anotar 
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al margen de esta copia las variantes de los dos 
man. de Oxford, Hant . 171 y Pocock 356. 

I h n - A d h a r i . Véase A r i b . 
I bn -a l -Abba r , en mis noticias sobre algunos ma

nuscritos á r a b e s . Leiden, 1847—1851. 
I b n - a l - A l h i r , man. de P a r í s . M . Tornberg ha 

tenido la bondad de prestarme su copia. 
Ibn-a l -Cut ia , man. de Pa r í s n.0 706. Véase m i 

In t roducc ión á la Crónica de I b n - A d h a r i , p, 28—30. 
Poseo una copia de este manuscrito. 

Ibn -a l -Kba t ib , al-Jhata Q t a r i k h i Gharnata, y 
el cnmpeodiode esta obra: ¡Vlarcaz al-ihata bi-odabai 
Gharnata. B . man. de Ber l ín ; E r m a n . del Escorial 
"(muchos a r t í cu los de este man. han sido copiados 
para mí por el Sr. Simonet); G. man. del Sr. Gayan-
gos; P. man. de P a r í s . Véase Abbad., t . IT, p. 169-
172, y mis Recherches, t . F, p . 293, 294. 

Ibn-Badrun , comentario h i s tó r ico sobre el poe
ma de Ibn -Abdun , publ . por R. Do/.y. Leiden, 1846. 

Ibn-Bassam, Dhakhi ra . T. I.0 M. Julio Mohl po
see este volumen y ha tenido la bondad de p r e s t á r 
melo. Este manuscrito.pertenece al mismo ejemplar 
del tercer volumen que se encuentra en Gotha.—T. 
I I , man. de Oxford, n ú m . 779 del Catálogo de U r í . 
- > T . I I I , man. de Gotha, n ú m . 266. E l Sr. Ga-
llangos posee t ambién un manuscrito de este vo lu 
men del que M . Wr igh t me he hecho el obsequio de 
coleccionar para mi los pasajes de Ibn-Haiyan ci ta
dos por I b n - B a s s a m . — V é a s e sobre Ibn-Bassam y en 
Dhakhira , Abbad., t . I , p. 189 y s ig . y el J o u r n . 
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asiat,, febrero-marzo de 1861. 

Ibn-Batuta, Viajes, ed. Defremry y Sanguinet-
l ¡ . Pa r í s , 1853 y sig. 

Ibn-Cotaiba, ed. Wüs tenfe ld . Goetlingue, 1850. 
Ibo-Habib . V á a s o T a r i k h . 

Ibn -Ha iyan , man. de Oxford, Bodl . 509, Catal. 
de Nicol l , n ú m . 137. La copia que poseo de este 
man. ba sido hecha para mí por la de M . W r i g h t . 
Véase t ambién Ibn-Bassam. 

Ibn-Hazra, Tratado sobre las religiones, man. de 
Leiden, n.0 480.— 

Tratado sobre el amor, man. de Le iden, n.0 927. 

Ibn-Khacan, Matmah, man. d e L ó n d r e s y de San 
Petersburgo.— 

Calayid, man. de Leiden, n ú m s . 306 y 35. 

Ibn -Ka ldun , P r o l e g ó m e n o s , ed. de Q a a t r e m ó r e , 
en las Notices et extraits des manuscrits de la B i -
b l io théque impá r i a l e , t . X V I , X V I Í y X V Í I I . — T o m o 
I I , fHisloria de los Omeyas de Oriente) man. de 
Leiden, n.0 1350, t. I I .—Tomo I V (Historia do Es-
paña) man. de P a r í s , n.0 - ~ supl . ar., y de Leiden, 
n.0 1350. t . I V . — H i s t o r i a de los Berberiscos, ed. de 
Slane; t r aducc ión francesa del mismo, 

I z t a k h r i , Liber G l í m a t u m , ad s imi l i tud inem Cod. 
Gothani expriraendum curav i t Moeller. Gotha, 1839. 

Ida t i i Chronicon en la Esp. sagr., t . I V . 

Isidoro de Beja, en la Ep. sagr., t . V Í I t . Consú l 
tense mis ttecherchos, t . I , p. 2 y sig. 

Tomo I V . 24 
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Isidoro de Sevilla, His tor ia Gothorum, en la Esp# 
sagr., t . V I . 

Khochah í , Historia de los Cadíes de Córdoba, 
man . de Oxford, n.0127 del Catálogo de Nico l l . Ten

go una copia de este manuscrito. 

L l ó r e n t e , Noticias de las tres Provincias Vascon
gadas. Madrid, 1806. 

Lucas de T u y , Chronicon m u n d i , en Schot, H i s -
pania i l lustrata , t . I V . 

Maccari . Analectas de la historia y l i teratura de 
los Arabes Españoles por al-Maccari, publ . por M . M . 
Dozy, Dugat, K r c h l . y W r i g h l . Leiden, 1855—61. 

Manuscrito de Meya en las Memorias de la Aca
demia de la Historia, t, I V . 

Masudi, Moradj ad-dheheb, man. de Leiden 
n ú m s . 127 y 537 d. 

Mobarrad, Cami l , man. de Leiden n.0 587. Véase 
m i Ca tá logo , t . I , p . 204, 205. 

Mon. S i l . Moaachi Silensis Chronicon, en la Esp. 
sagr., t . X V H . 

N a w a w i , Diccionario biográfico, ed. Wüslenfe ld . 
Gfieltingue. 1842—47. 

Notices sur quelques manuscrits á r abes , por R. 
Dozy. Leiden, 1847—51. 

N o w a i r í , Historia de E s p a ñ a . Cito las p á g i n a s del 
man . de Leiden, n.0 2, h, pero he confrontado c u i 
dadosamente el man. de P a r í s , n.0 645 que es m u 
cho mejor y que llena muchas lagunas. 
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Paulas Etneritensis, De vi ta P. P. Eoierilensiura. 
en la Esp. sagr., t . X I I I , 

Pelayo de Oviedo, en la Esp. sagr., t . XÍV, 

Raihan al-albab, m a n . de Leiden n.0 415. Véase 
m i Catá logo, t. I , p. 268, 269. 

Razi , t r aducc ión e spaño la . Crónica del Moro 
Rasis, en las Memorias de la Academia de la Histo
r i a , t . V I I I . Consúl tese m i In t roducc ión á la Crónica 
de I b n - A d h a r i , p. 24, 25, 

Recherches sur l 'h i s to i re et la l i t le ra ture de 
l'Espagne pendant le moyen áge , par R. Dozy. i.a 
edic ión, Leiden, 1849, 2.a edic ión, Leiden 1860. 

Rodrigo de Toledo, De rebus Hispanicis, en Schot, 
H í s p a n l a i l l u s t r a l a , t . I I . La mejor edición de su 
Historia Arabum se encuentra en E lmac in i Historia 
S a r r a c é n i c a , ed, Erpenius, 

Sampiro, Chronicon, en la Esp. sagr,, t . X I V . 
Samson, Apologeticus, en la Esp. sagr. t. X I . 

Sebastian. Sebastiani Chronicon, en la Esp. sagr., 
t. X I I I . 

Sota, Crónica de los pr ínc ipes de Asturias y Can
tabr ia . Madr id , 1681. 

T a b a r í , Anuales, ed. Kosegarten. 

T a r i k I b n - H a b i b , m a n . de Oxford, Catálogo de 
Nicol l n.0 127. Consúl tense mis Recherches, t. I , p. 
32 y sig. 

Vi ta Bealse V i rg in i s Argenlefe, en la Esp, sagr., 
t . x . ; 
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Vita Johannis Gorziensis, en Pertz, Monumenta 
Germaoiae, t. I V de los Escritores. 

Zaid de Toledo, Estrado de su Tabacal a l -omam, 
man. de Leiden, n . 159, 

F I N D E L A O B R A . 

I m p . de Salvador Acuna y C.a, Colon 35. 
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